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Resumo 

 

João Antunes (1862-1931), licenciado em Teologia e Direito pela Universidade de 

Coimbra, chegou a Condeixa como conservador do Registo Predial em 1894, mais tarde 

nomeado capelão da Casa Ramalho e pároco coadjutor da freguesia. Habitou desde então 

em Condeixa até à data da sua morte, eternizado pelos habitantes com o cognome de 

Padre Boi. 

Como ativista cultural fundou e dirigiu dois núcleos: o Orfeão e a Escola de Artes e 

Ofícios. Organizou exposições de arte, certames a favor do Orfeão e da Escola. Dirigiu 

com maestria o grupo de cantores nos palcos em que atuou. Proporcionou a familiarização 

do Desenho, da Pintura aos alunos que frequentaram as aulas. Dedicou a sua vida ao amor 

pelas Artes.  Legou e aflorou os êxtases artísticos, procurou dinamizar a cultura na 

pequena vila que o acolheu. “O povo de Condeixa associando-se neste momento […] 

paga uma dívida de gratidão aquele que a amou […]”1 

O Orfeão (1903-1927), constituído por um grupo de cerca de 80 participantes do sexo 

masculino, dos 8 aos 80 anos, pobres e ricos, analfabetos ou letrados, reuniam-se para 

cantar o “Miserere” ou o “Adoramus” quer em ações filantrópicas, ócio ou lazer. Atuou 

em vários palcos reconhecendo-lhe excelência e apreço por figuras ilustres do século XX 

e pela imprensa nacional. 

A Escola de Artes e Ofícios (1914-1927), era uma organização não institucionalizada e 

as aulas eram ministradas pelo próprio fundador. À disposição da comunidade 

condeixense para que pudessem familiarizar-se com a pintura, o desenho, sem exigir  

qualquer tipo de propina. Aos alunos assíduos eram-lhes concedidos honras e prémios 

perante a comunidade local e figuras célebres que se deslocavam a Condeixa para assistir 

aos certames. Organizavam-se exposições e deslocações do Orfeão para a angariação de 

verbas para a manutenção da escola. 

Desde os finais o século XIX, na Europa e, em Portugal no início do século XX, assistia-

se à revalorização da Música e do Desenho em contexto cultural.  

A Música era uma ferramenta para a educação/instrução da sociedade portuguesa com 

uma taxa de analfabetismo na ordem dos 76%, o Canto auxiliaria a formação de grupos 

designados como Orfeões, que se reuniam para cantar. Para isso seria necessário a leitura 

de pautas, letras e meneios que eram orientados por regentes mais letrados. Em Portugal, 

os Orfeões começaram a proliferar a partir de 1900, constituídos numa primeira fase 

estudantes e, mais tarde, por operários e agricultores. 

O Desenho também ofereceu o seu contributo, económico e cultural, na sociedade 

portuguesa a fim de especializar técnicos de engenharia para o levantamento 

infraestruturas essenciais a circulação de pessoas e bens através de estradas, pontes 

porque era limitada. A profissionalização de ofícios rudimentares: artesãos, carpinteiros, 

marceneiros, ferreiros. As escolas, principalmente as de iniciativa privada, estimulavam 

 
1 Escrito incompleto de autor desconhecido cfr. Anexo:Doc. 8 



  

 

a familiarização do Desenho e despertavam as habilidades técnicas e/ou artísticas dos 

seus alunos. 

João Antunes soube estimular com a fundação destes grupos, através do Canto e da 

Pintura, a alcançar a habilidade e sensibilidade artística dos seus discípulos. Legando e 

multiplicando na pequena vila de Condeixa: “Pintores de domingo, marceneiros-artistas, 

ferreiros, compositores populares”. 2 Herança do Padre João Antunes no Património 

Cultural de Condeixa. 

 

Palavras-chave: Património Cultural –Condeixa – João Antunes – Escola de Artes 

e Ofícios – Orfeão -Canto Coral - Desenho 

  

 
2 Namora, F. (1987). Autobiografia . Lisboa : O Jornal. 

 



  

 

Abstract 

João Antunes (1862-1931), graduated in Theology and Law from the University of 

Coimbra, arrived in Condeixa as Conservator of the Land Registry in 1894, later 

appointed chaplain of Casa Ramalho and coadjutor parish priest. He lived in Condeixa 

until the date of his death, immortalized by the inhabitants with the name of Padre Boi. 

As a cultural ambassador, he founded and directed two groups: Orpheon and the School 

of Arts and Crafts. He organized art exhibitions, events in favor of Choral and the School. 

He masterfully directed the group of singers on the stages in which he performed. He 

provided the familiarization of Drawing and Painting to students who attended classes. 

He dedicated his life to the love of the Arts. He bequeathed and brought out the artistic 

ecstasies, he tried to boost the culture in the small village that welcomed him. "The people 

of Condeixa associating at this moment [...] pays a debt of gratitude to those who loved 

them [...]" 

Orpheon (1903-1927), formed by a group of about 80 male participants, from 8 to 80 

years old, poor and rich, illiterate or literate, met to sing “Miserere” or “Adoramus” either 

in philanthropic actions or leisure. He performed on several stages recognizing his 

excellence and appreciation for illustrious figures of the 20th century and the National 

Press. 

The School of Arts and Crafts (1914-1927), a non-institutionalized organization, where 

classes were taught by the founder himself. At the disposal of the condeixense community 

so that they could familiarize themselves with painting and drawing, without requiring 

any kind of bribe. Regular students were given honors and prizes towards the local 

community and celebrated figures who traveled to Condeixa to attend the competitions. 

Orpheon exhibitions and trips were organized to raise funds for the maintenance of the 

school. 

At the same time, the emergence of Music and Drawing was witnessed, since the end of 

the 19th century, in Europe and in Portugal in the beginning of the 20th century. 

Music was a tool for the education/instruction of Portuguese society with an illiteracy rate 

in the order of 76%, Chant would help the formation of groups designated as Choral, who 

met to sing. For this it would be necessary to read the guidelines, letters and instructions 

that were guided by conductors more literate. In Portugal, the Choral  began to proliferate 

from 1900 onwards, initially constituted by students and, later, by workers and farmers. 

Drawing also offered its economic and cultural contribution, in Portuguese society, in 

order to specialize engineering technicians to survey essential infrastructures for the 



  

 

movement of people and goods across roads and bridges. The professionalization of 

rudimentary crafts: craftsmen, carpenters, joiners, blacksmiths. The Schools, especially 

those of private initiative, stimulated the familiarization of Drawing and awakened the 

technical and/or artistic skills of their students. 

João Antunes was able to stimulate with the foundation of these groups, through singing 

and painting, to achieve the skill and artistic sensitivity of his disciples. Legating and 

multiplying in the small village of Condeixa: “Sunday painters, joiners-artists, 

blacksmiths, popular composers”. Cultural Heritage of father João Antunes: Choral and 

Arts and Crafts School 

Keywords: Cultural Heritage – Condeixa – João Antunes – Arts and Cratfs School 

– Choral – Choral Singing – Drawing 
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Introdução 
O relatório de estágio marca o fim do ciclo de estudos de Mestrado em Património 

Cultural e Museologia na vertente de Gestão e Programação, na Faculdade de Letras da 

Universidade de Coimbra. 

A entidade que acolheu a realização do estágio curricular foi a Câmara Municipal 

de Condeixa. O interesse por esta instituição pública resultou de uma visita de estudo 

durante o primeiro ano do curso e tornou-se clara no decorrer da mesma, permitindo o 

conhecimento do seu património cultural: arqueológico, etnológico, histórico, artístico, 

arquitetónico e paisagístico. 

Sob este propósito dediquei-me a investigar mais acerca do seu património 

cultural que resultou no conhecimento da fundação de dois núcleos socioculturais, o 

Orfeão e a Escola de Artes e Ofícios, por uma figura ilustre que viveu na vila de Condeixa 

no início do século XX, João Antunes. 

Em Condeixa no século XIX havia já um gosto pelas artes, particularmente as 

artes cénicas. No primeiro quartel do século XIX a vila contava com um espaço cedido 

por Salvador Pena, em sua casa, para representações. Encerrado no ano de 1828 devido à 

conjuntura política portuguesa desse período: a Revolta de 1820 e, consequentemente  as 

Guerras Liberais (1832-1834). O Teatro só viria a retornar por volta de 1850-52. Agora 

num espaço dedicado inteiramente às artes cénicas, situado na Rua Nova. Assim como 

grupos de Teatro, Condeixa conheceu vários conjuntos de Ranchos e Folclores que se 

reuniam para animar as festividades religiosas da vila. No entanto, apesar do Teatro e 

Música estar intrínseca nos habitantes condeixenses desde, pelo menos do início do 

século XIX, a ida de João Antunes veio reforçar esta pertença.3 

João Antunes chegou a Condeixa em 1894 como Conservador do Registo Predial 

e mais tarde como pároco coadjutor da vila. As ações culturais por ele desencadeadas  na 

pequena vila viriam a reintroduzir nos habitantes o gosto pelas Artes, na Pintura e na 

Música, sobretudo.  Fundou e dirigiu dois núcleos, primeiro um Orfeão (1903-1927) e 

depois uma Escola de Artes e Ofícios (1914-1927). Para compreender a fundação destes 

núcleos procurei entender por que razão e em que contexto estas entidades foram criadas 

neste período e fundamentar o seu legado no património cultural de Condeixa. 

 
3 Conceição, A. d. (1983). Condeixa-a-Nova. Casa Castelo. Pág. 100-102 
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O trabalho está dividido em duas partes. A primeira parte é constituída pelo 

processo que foi desenvolvido durante o estágio curricular, leitura de bibliografia e 

recolha de fontes para construção da identidade e dos núcleos fundados por João Antunes. 

A segunda e última parte, o resultado das fontes recolhidas: o seu esboço 

biográfico, e particularmente o Orfeão e a Escola de Artes e Ofícios. 

Para fundamentar a herança cultural de João Antunes foi crucial  o confronto entre 

as suas ações e as ações praticadas pela sociedade e a política portuguesas. A conjuntura 

política influenciou, de certo modo, os atos culturais, não só ocorridas na vila de Condeixa 

como por todo o território nacional. Assiste-se à promoção de Exposições Industriais para 

dar a conhecer os seus processos e os seus resultados, à semelhança do que ocorria noutras 

cidades europeias. A promoção de exposições em contexto educativo como ocorreu nos 

Institutos de Lisboa e do Porto, inspiradas nas exposições industriais europeias. A Música 

que se tornou numa ferramenta de instrução/educação, pelo Canto Coral que se destaca 

nos currículos, essencialmente, a partir da reforma do ministro Alfredo de Magalhães, a 

14 de julho de 1918. Paralelamente, o impacto que a escola teve em Condeixa, 

relacionando-a com a escola de António Augusto Gonçalves, na cidade de Coimbra. 

Fundamentando assim o Orfeão e a Escola de Artes e Ofícios como Herança do padre 

João Antunes no Património Cultural de Condeixa, sob a forma de Canto Coral e o 

Desenho. 

O findar da rotatividade política vivida entre os anos 1860-1890;  o fim da 

monarquia constitucional; a implantação da República, que soube aplicar medidas de 

desenvolvimento económico e formação do cidadão, de modo, a colocar Portugal na 

mesma linha que outros países europeus para cair na senda da verdadeira revolução 

industrial. 

A sociedade portuguesa desde 1850 até ao Estado Novo, assistiu à valorização da 

música, na forma de Canto Coral. O canto viria a desempenhar um papel predominante 

na sociedade menos instruída desde a instauração da República. Sob a forma de 

associações de operários e agricultores, reuniam-se nos tempos de livres para cantar e 

interpretar temas, que até então eram entoados pelas classes mais letradas. Desta forma, 

muitos dos seus elementos aprenderam as primeiras letras e puderam interpretar temas 

eruditos, sob a maestria de regentes mais instruídos.  A proliferação de Orfeões em 

Portugal registou-se a partir de 1900, desde compostos por estudantes em escolas e 
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universidades como por habitantes em aldeias e vilas, e a partir de 1930 orfeões 

constituídos em empresas com pertença empresarial.4 

De um modo análogo, o Desenho ganha um interesse crescente aquando a 

Revolução Industrial começa a ganhar ímpeto nas sociedades modernas. Em Portugal, o 

Desenho destaca-se a partir de 1890.  A política pré-republicana e republicana incentivou 

a criação de escolas para a formação do cidadão e do desenvolvimento industrial. A 

instrução da população seria fundamental para a regeneração de uma economia 

sustentável e desenvolvida. As disciplinas de Desenho, a par de outras disciplinas 

adjacentes, viriam a ganhar impulso, porque a partir dele nasceriam as projeções de 

infraestruturas essenciais ao desenvolvimento: a construção de pontes, caminhos de ferro, 

edifícios, maquinaria.5 

Desde a segunda metade do século XIX que o Estado se empenhou na fundação 

quer de escolas industriais ou escolas de desenho industrial com o propósito de formar os 

cidadãos para posteriormente pôr em prática o seu ofício a favor do Estado, que 

consequentemente contribuiria para o desenvolvimento económico.6 

A Música, pelo Canto Coral e a Pintura, pelo Desenho, as disciplinas que João 

Antunes soube ministrar aos alunos dos núcleos que fundara, tiveram durante a primeira 

metade do século XX uma importância elevada na medida que uma e outra tiveram ou 

poderiam ter influência no futuro dos seus alunos. A partir do Canto, os participantes 

poderiam aprender as primeiras letras e,  pelo Desenho a instrução dos seus aprendizes, 

na destreza manual e artística. A partir dele poderiam perspetivar uma atividade 

profissional originando o seu rendimento e/ou até o impulso dos seus estudos. Joaquim 

Melâneo, um dos discípulos,  iniciou a sua vida profissional como marceneiro.  

Essencialmente, após a instauração da república o ensino foi muito valorizado 

aplicando-se reformas. A criação de escolas técnicas que viriam ganharam força para 

erguer um país que estava mergulhado no analfabetismo: tendo por base os censos 

populacionais divulgados pelo investigador António Candeias, a taxa de analfabetismo 

da população portuguesa com idade superior a sete anos situava-se nos 78%, em 1878 e 

 
4 Pestana, M. d. (2014). Vozes ao alto- Cantar em coro em Portugal (1880-2014): Protagonistas, contextos e 

percursos. MPMP, Movimento Patrimonial pela Música Portuguesa. Pág. 5-38 
5 Penim, L. (2011). A Alma e o Engenho do Currículo- Histórias das disciplinas de Português e de Desenho 

no ensino secundário do último quartel do século XIX e meados do século XX. Fundação Calouste 

Gulbenkian . Pág. 179-202  

6 Gomes, J. F. (1978). Escolas Industriais e Comerciais no Século XIX. Coimbra. Pág. 79-105 
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no final de 1930 desceu para os 62%. Seria através da educação/instrução que uma 

sociedade moderna poderia alcançar a viabilidade económica e cultural. 

Como? Quando? E por que razão? São as perguntas que se colocam no âmbito da 

investigação da “Herança cultural do padre João Antunes no Património cultural de 

Condeixa: o Orfeão e Escola de Artes e Ofícios”. 

A metodologia adotada para a investigação de João Antunes e os seus núcleos 

socioculturais foram o levantamento de fontes históricas primárias escritas e fontes 

secundárias. 
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Capítulo I-  Caracterização da entidade de acolhimento 
 

A Câmara Municipal de Condeixa foi a entidade de acolhimento do estágio curricular no 

âmbito do mestrado em Património Cultural e Museologia no letivo 2017/2018. 

Segue-se uma nota introdutória para a fundação de Condeixa desde o século XI 

até ao século XIX que se institui como concelho administrativo em 1838. 

A fundação do lugar de Condeixa associa-se ao Mosteiro de Santa Cruz de 

Coimbra, após lhe terem cedido o território depois da fundação de Portugal, no século XI, 

ainda no reinado de Afonso Henriques. A sua toponímia é contemporânea ao reinado do 

primeiro rei de Portugal, que aparece pela primeira vez em agosto de 1219.7 

O grande impulso para a fundação de Condeixa como território, ocorreu quando 

D. Manuel I concede um foral firmado em 1517, durante uma passagem no ano de 1502. 

No entanto, sempre esteve sob o domínio administrativo de Coimbra.8 

No ano de 1533, diz-nos o auto dos juramentos respeitantes à posse dos juízes do 

termo da cidade de Coimbra que Condeixa constitui já um pequeno concelho. Em 1514, 

elevara-se a julgado. Por fim, constitui-se como freguesia como se regista nos livros IV 

dos padroados do Mosteiro de Santa Cruz. Mas só no século XIX, Condeixa é reconhecida 

como concelho administrativo independente pelo decreto assinado a 17 de abril de 1838 

por D. Maria II.9 

No ano seguinte é eleito presidente, o senhor presidente o senhor Francisco Lemos 

Ramalho Azeredo Coutinho. Cabeça de concelho, Condeixa é elevada a vila, novamente 

por uma carta assinada por D. Maria II, a 9 de outubro de 1845 faz saber: 

  

 
7 Conceição, A. d. (1983). Condeixa-a-Nova. Casa Castelo. Pág. 122-124 
8Conceição, A. d. (1983). Condeixa-a-Nova. Casa Castelo. Pág. 41 
9 Conceição, A. d. (1983). Condeixa-a-Nova. Casa Castelo. Pág. 122-124 
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“que atendendo a que a povoação de Condeixa-a-Nova, 

cabeça do concelho desta denominação, possui os necessários 

elementos e recursos para sustentar com dignidade a categoria de 

Vila, derivados não só da sua agricultura e comercio mas também 

do número de habitantes de que é composta, entre os quais se 

encontram muitos indivíduos idóneos e ilustrados para os cargos 

públicos.”10 

 

1.1.Dos espaços museológicos e património local 
 

As ruínas de Conímbriga, no concelho de Condeixa fazem parte de um projeto 

museológico que integra um património ímpar da época romana. A vila romana 

Conímbriga, povoação estabelecida desde a Idade do Cobre foi um importante centro 

durante a República Romana e que continuou habitada, pelo menos, até ao século IX. É 

um dos mais extensos e diversificados sítios arqueológicos de que há vestígio em 

Portugal. 

A importância histórica e arqueológica da cidade de Conímbriga deve-se ao facto 

de ter sido um lugar de convergência de vias terrestres que interligam o norte e o sul,  o 

interior ao litoral. É também a baliza entre o clima sul mediterrânico e o clima norte 

atlântico, fruto de espécies botânicas e da confluência das culturas europeia norte africana 

e oriental, em suma um testemunho da passagem de sucessivas civilizações antigas. 11 

Conímbriga,  como património histórico e cultural,  começa  a suscitar interesse 

na comunidade científica e académica com o culminar das primeiras escavações em 1899.  

Levadas a cabo pelo Instituto de Coimbra deram aso a um quadro à escala de 3,5/1000,  

representando as investigações por António Augusto Gonçalves. Segundo Vergílio 

Correia e Pedro Alarcão, o quadro esteve exposto com as demais peças arqueológicas 

recolhidas das escavações no Museu do Instituto e, posteriormente, no  Museu Machado 

de Castro.12 

Pelo decreto firmado em 1910, Conímbriga foi classificada como Monumento 

Nacional pelo Estado. Em 1939 iniciam-se os primeiros levantamentos topográficos, 

 
10 Conceição, A. d. (1983). Condeixa-a-Nova. Casa Castelo.pág. 122-125 

11 Algar Revista de Cultura, nº4/5 Casa Museu Fernando Namora. (2018). Condeixa. pág. 59 

12 Correia, V. H., & Alarcão, P. (2008). Conimbriga: um ensaio de topografia histórica. (F. d. Coimbra, Ed.) Obtido em 

01 de 04 de 2020, de DigitalisUC: https://digitalis.uc.pt/pt-

pt/artigo/conimbriga_um_ensaio_de_topografia_hist%C3%B3rica pág. 34-36 

https://digitalis.uc.pt/pt-pt/artigo/conimbriga_um_ensaio_de_topografia_hist%C3%B3rica
https://digitalis.uc.pt/pt-pt/artigo/conimbriga_um_ensaio_de_topografia_hist%C3%B3rica
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resultando na sua planta que viria a ser a sua base nas publicações e estudos nas décadas 

seguintes. Pela mesma indagaram os primeiros estudos da cidade romana e nascera o 

Museu Monográfico de Conímbriga, em 1962. 

Jorge Alarcão e Robert Étienne destacaram-se como membros da construção da 

arquitetura da cidade de Conímbriga resultando no volume “Fouilles de Conimbriga”. 13 

O Museu Monográfico de Conímbriga, tutelado pela Direção-Geral do Património 

Cultural, desenvolve um papel crucial na divulgação do património in situ. Em 2017 o 

município de Condeixa promove a fundação de um museu que visa um complemento à 

visita das Ruínas: o Museu PO.RO.S - Portugal Romano em Sicó- permitindo ao visitante 

compreender a época em que o Império Romano esteve presente em território nacional. 

Para além deste património arqueológico que é hoje mundialmente conhecido, 

Condeixa alberga outro género de património cultural que ao longo dos anos incentivou 

a sua dinamização. 

Como espaços museológicos, destaca-se os espaços destinados ao enaltecimento 

de personalidades nascidas em Condeixa: Manuel Filipe e Fernando Namora. 

A Galeria Manuel Filipe fundada em 1996, está instalada na antiga escola Conde 

Ferreira, após o pintor (1908-2002) ter doado várias pinturas à Câmara Municipal de 

Condeixa. A galeria é tutelada pela Câmara Municipal que mantém em exposição 

permanente obras do pintor, de influência do movimento neorrealista. 

Em 1990 é inaugurada a Casa Museu Fernando Namora. Médico, pintor e 

romancista, nasceu em Condeixa em 1919. Este espaço museológico, também tutelado 

pela Câmara Municipal de Condeixa, foi casa de habitação do próprio até aos dez anos 

de idade. Neste espaço podemos ver reconstituído o seu escritório com alguns objetos 

pessoais e um fundo documental, transferido da sua casa em Lisboa. Os estudos sobre 

Fernando Namora são bastante extensos e diversificados. É a personalidade condeixense 

mais bem documentada. A sua destreza para a escrita valeu-lhe a publicação de inúmeros 

livros, dos quais lhe valeram prémios, honras e até adaptações ao cinema, da obra 

"Retalhos da Vida de Um Médico”, realizada e exibida em 1979/80 pela RTP 1. 

 
13 Correia, V. H., & Alarcão, P. (2008). Conimbriga: um ensaio de topografia histórica. (F. d. Coimbra, Ed.) Obtido em 

01 de 04 de 2020, de DigitalisUC: https://digitalis.uc.pt/pt-

pt/artigo/conimbriga_um_ensaio_de_topografia_hist%C3%B3rica pág. 34-36 

https://digitalis.uc.pt/pt-pt/artigo/conimbriga_um_ensaio_de_topografia_hist%C3%B3rica
https://digitalis.uc.pt/pt-pt/artigo/conimbriga_um_ensaio_de_topografia_hist%C3%B3rica
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Do património arquitetónico/edificado de Condeixa fazem parte inúmeros 

palacetes. 

O Palácio de Conde de Podentes, edifício do século XVIII. Originalmente, um 

Convento de Frades antoninos-franciscanos até 1834 com o intuito de dar apoio a 

religiosos com problemas psiquiátricos, que comummente se apelida de “hospício”.  

Depois de extintas as ordens religiosas em 1834, o edifício foi nacionalizado. Nele foi 

assinado o decreto que extinguia o exame privado na Universidade substituindo-o pelo 

ato de Licenciatura.14 

O proprietário posterior, Jerónimo de Almeida e Vasconcelos, nasceu em 

Podentes, na zona de Penela. Estudou Medicina na Universidade de Coimbra 

matriculando-se em 1826. No entanto, integrou no Batalhão Académico para combater a 

favor de D. Miguel, após terminada a sua missão voltou a Coimbra para acabar os seus 

estudos em Medicina, em 1828. Bacharel em Medicina, Jerónimo de Almeida e 

Vasconcelos destacou-se como um líder do movimento liberal, na cidade de Coimbra. 

Participou na campanha militar das lutas liberais, acabando por ser preso nesse mesmo 

ano. Apesar do seu cárcere foi-lhe dado a oportunidade de exercer a sua profissão como 

médico. 15 

Terminada as guerras liberais, Jerónimo de Almeida foi nomeado como Guarda-

mor da Saúde e Provedor da Saúde do porto de Belém. Desempenhou ainda funções de 

Governador Civil de Coimbra no mês de junho de 1843, mais tarde, exerceu idênticas 

funções em Viseu (1851) e no Porto (1852). Recebeu em 1851 a nomeação por carta régia 

do título de Visconde e, por decreto de 24 novembro de 1868, o título de Conde. O Palácio 

é hoje denominado com  o título e sobrenome do seu proprietário, cujo imóvel ainda 

pertence aos seus descendentes.16 

O palácio dos Figueiredos foi uma casa senhorial seiscentista, também conhecido 

como palácio dos Figueiredos da Guerra ou dos Condes de Portalegre.  Em meados do 

 
14 Rodrigues, M. S. (2011). Dissertação de Mestrado em História da Arte, Património e Turismo Cultural apresentada 

á Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra: "Habitação nobre da vila de Condeixa". Obtido de 

https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/18533 pág. 67-75 
15 Rodrigues, M. S. (2011). Dissertação de Mestrado em História da Arte, Património e Turismo Cultural apresentada 

á Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra: "Habitação nobre da vila de Condeixa". Obtido de 

https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/18533 pág. 67-75 
16 Rodrigues, M. S. (2011). Dissertação de Mestrado em História da Arte, Património e Turismo Cultural apresentada 

à Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra: "Habitação nobre da vila de Condeixa". Obtido de 

https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/18533 pág. 39-42 

https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/18533
https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/18533
https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/18533
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século XVII, como se confrontava com o antigo solar dos Figueiredos da Quinta de São 

Tomé, foi comprado por Martim Gomes de Figueiredo. Já no século XVIII veio a ser 

ampliado e reconstruído por João Rodrigues, neto de Martim Figueiredo. 17 

No século XIX veio a ser alvo de reparações após a Terceira Invasão Francesa, 

cuja propriedade foi vendida pela família Figueiredo a Albino Justino de Carvalho.  As 

obras de reconstrução respeitaram a traça e arquitetura originais.  Com a morte de Albino 

Justino de Carvalho, o palácio passou para o seu irmão Abílio Roque de Sá Barreto, que 

o transitou por herança ao seu filho Artur da Conceição Barreto. Como Presidente da 

Câmara de Condeixa fez a doação do palácio à Fundação Dona Ana de Laboreira d’ Eça. 

Entretanto, pelo ano de 1973, o Presidente da Câmara de Condeixa, José Aires da Costa 

comprou-o à Fundação do Hospital e iniciou-se o processo de restauro do edifício que 

acolhe, atualmente, a sede da Câmara Municipal desde então. É um imóvel classificado 

como Interesse Público Decreto – lei Nº 181/70, em 28 de abril de 1970.18 

O Palácio dos Almadas construído no século XVI, pertencente à família dos 

Almadas, recebeu figuras ilustres portuguesas e europeias. No século XIX transformou-

se numa hospedaria devido à sua proximidade do ponto de muda da Malaposta. Em 1937, 

é adquirido pelo Dr. Cândido Sotto Mayor, depois de ter adquirido o Palácio Lemos. No 

final do século XX é restabelecido a sua funcionalidade como hospedaria, em Pousada de 

Santa Cristina, desde 1993 até 2019, ano que foi substituído pela designação de 

Conímbriga Hotel do Paço. 19 

Fronte ao Palácio dos Almadas, ergue-se o Palácio Lemos construído no século 

XVI. Da sua edificação original mantem-se os brasões das famílias Ramalho e Lemos. 

Em relação à sua arquitetura e traça, o palácio foi alvo de obras durante a Época 

Pombalina conferindo-lhe a fisionomia atual.20 

 
17 Rodrigues, M. S. (2011). Dissertação de Mestrado em História da Arte, Património e Turismo Cultural apresentada 

à Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra: "Habitação nobre da vila de Condeixa". Obtido de 

https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/18533 pág. 39-42 
18 Rodrigues, M. S. (2011). Dissertação de Mestrado em História da Arte, Património e Turismo Cultural apresentada 

à Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra: "Habitação nobre da vila de Condeixa". Obtido de 

https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/18533 pág. 39-42 
19 Rodrigues, M. S. (2011). Dissertação de Mestrado em História da Arte, Património e Turismo Cultural apresentada 

à Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra: "Habitação nobre da vila de Condeixa". Obtido de 

https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/18533 pág. 47-55 
20 Rodrigues, M. S. (2011). Dissertação de Mestrado em História da Arte, Património e Turismo Cultural apresentada 

à Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra: "Habitação nobre da vila de Condeixa". Obtido de 

https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/18533 pág. 56-66 

https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/18533
https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/18533
https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/18533
https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/18533
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O Palácio Lemos ou o Palácio Sotto Mayor, entre todos os palácios de Condeixa, 

é o edifício mais imponentemente construído e que alcançou uma notoriedade na vila de 

Condeixa, não só devido a sua monumentalidade, mas a episódios que marcam a história 

de Condeixa. 

À família Ramalho associam-se os primeiros proprietários da qual ainda se 

encontra colocado um dos brasões que o palácio suporta. O seu primeiro proprietário, 

José Rodrigues Ramalho, à data de 1689. De geração em geração na família dos Ramalhos 

e Lemos esteve sob sua tutela até ao século XIX. Finalmente, na segunda década do século 

XX, foi comprado pelo banqueiro Dr. Cândido Sotto Mayor. 21 

No palácio ocorreram episódios que a vila de Condeixa viveu desde as Invasões 

Francesas até ao início da República. A Terceira Invasão Francesa destruiu a vila de 

Condeixa na sua generalidade, enquanto que a envergadura do palácio sobreviveu aos 

ataques das tropas napoleónicas, mantendo a sua monumentalidade. 

Como palácio bem afamado recebeu a elite portuguesa, príncipes e reis desde os 

séculos XVIII até ao século XX: D. João VI, príncipe regente em 28 de julho de 1798; D. 

Miguel I e D. Maria II, D. Fernando e filho em 1852. O escritor Alexandre Herculano, 

nos seus “Apontamentos de viagem em 1853”, descreveu o palácio da seguinte maneira: 

“junho 4 e 5. Visita a casa de Francisco de Lemos, 

o palácio e quinta, o modelo de cortesia, hospitalidade e de 

franqueza, um realista ou antes um liberal que se ignora 

como Moliére, que ignorava que era um grande homem. 

Parece um hóspede como os outros, nada de morgue 

aristocrata: tolerância. Todos à exceção de um éramos 

liberais”22 

 

No início do século XX, numa visita a Condeixa, reúne no Palácio Ramalho 

Lemos as personalidades que se assemelhavam na sensibilidade artística: o rei D. Carlos 

e o padre João Antunes. Por ocasião da sua visita, com o seu filho D. Luís Filipe, a 11 de 

junho de 1907, jantaram no palácio, à data Palácio Ramalho Lemos. Reza a história que 

 
21 Rodrigues, M. S. (2011). Dissertação de Mestrado em História da Arte, Património e Turismo Cultural apresentada 

à Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra: "Habitação nobre da vila de Condeixa". Obtido de 

https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/18533 pág. 56-66 
22 Rodrigues, M. S. (2011). Dissertação de Mestrado em História da Arte, Património e Turismo Cultural apresentada 

à Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra: "Habitação nobre da vila de Condeixa". Obtido de 

https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/18533 pág. 56-66 

https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/18533
https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/18533
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D. Carlos tinha fama de um “bom garfo” sem precedentes até conhecer o padre João 

Antunes que, como capelão do palácio, foi convidado para o jantar. 

O vínculo criado entre João Antunes e D. Carlos foi imediata. A amizade entre os 

dois homens estabeleceu-se na paixão pelas artes. O rei partilhava o êxtase pela música e 

pela pintura assim como João Antunes. No palácio, o capelão apresentou algumas das 

suas amostras de pintura, discutiram a atribuição de cores impregnadas nas telas e no fim 

sua majestade agraciou os seus dotes como musicólogo. Este encontro acabou por 

determinar João Antunes no capelão da Casa Real até à data do falecimento do rei D. 

Manuel, no ano seguinte.23 

Para além do património rico em palacetes, Condeixa oferece uma variedade de 

património Natural: as Grutas de Arrifana, a Mata da Bufarda ou Alfarda, Paul de Arzila 

e a serra de Sicó. 

Em suma, Condeixa acolhe uma variedade patrimonial e cultural de importância 

histórica e cultural de que se orgulha e estabelece uma dinamização neste sentido de modo 

a prorrogar no tempo a sua  história, estória e memória. 

 
23Santos, M. R. (1990). Padre-Boi não é lenda . Condeixa-a-Nova: Câmara Municipal. Pág. 81-84 
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1.2 Personalidades da História e do Património Cultural de Condeixa 

No que respeita aos estudos realizados perante património cultural de Condeixa, 

Fernando Namora e Manuel Filipe são as personalidades mais profundamente estudadas 

e, portanto, acolhem um espaço museológico em sua memória. Assim como, os seus 

palacetes que se subjugam aos olhares de quem lá vive e por quem lá passa. Não 

esquecendo o Museu Monográfico de Conímbriga. As suas singularidades são o cartão 

de visita de Condeixa. 

No entanto, existem figuras e organizações que contribuíram para a narração da 

história e da cultura de um povo que, consequentemente, se refletem no património 

cultural de Condeixa. Na maioria dos casos expostos posteriormente são contemporâneas 

umas das outras e que entre si coexistem laços, apesar de cada uma assumir um “oficio” 

em particular . São conhecidos, mas não estão estudados na sua extensão. E ao longo 

desta reflexão surgem figuras, umas mais conhecidas que outras, mas que entre si 

conviveram e colaboraram. 

Entre eles, o Dr. João Antunes (1863-1931) mais conhecido como padre Boi. 

Músico, Pintor e Professor foi uma figura carismática que viveu em Condeixa como 

pároco e conservador do Registo Predial, fundou um Orfeão e paralelamente uma Escola 

de Artes e Ofícios, será figura e objetos de estudo deste relatório.  A sua dimensão cultural 

atinge ainda a vila de Condeixa. João Antunes é relembrado por todos os habitantes. 

O Dr. Deniz Jacinto (1915-1998), natural de Condeixa, licenciou-se em Ciências 

Matemáticas e Engenharia Geográfica entre 1933-1943, tendo completado ainda o curso 

de Ciências Pedagógicas na Universidade de Coimbra. Dedicou a sua vida ao Teatro. 

Numa valorização das artes cénicas, mas, igualmente, como forma de dignificar e 

perpetuar a memória de um dos mais importantes teatrólogos nacionais e uma das figuras 

ilustres de Condeixa, o Município lançou o I Festival de Teatro Deniz -Jacinto, no início 

de 2016. 

Entre Pintores, para além de Manuel Filipe, conhece-se João Pocinho. Natural de 

Condeixa estudou pintura na Escola de Artes António Arroio, em Lisboa. “Incentivado 

por um professor primário que, sensível ao seu talento, exibia orgulhosamente nas paredes 

da sala de aula as suas ilustrações. Essa valiosa formação daria, assim, consistência a uma 

vocação que se deu a conhecer desde cedo. Apanhado, porém, no epicentro do tumulto 

revolucionário de abril, logo após a conclusão desses estudos, acabou por não dar 
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prossecução a uma formação superior em Belas-Artes, como era seu intento, passando a 

trabalhar numa empresa enquanto desenhador.”24 

Joaquim Simões Melâneo (1897-1969), pintor, decorador e cenógrafo, nasceu em 

Condeixa. A sua partida para Lisboa, aos treze anos de idade, possibilitou-lhe a 

aprendizagem dos primeiros rudimentos de pintura sob a orientação do pintor Abel 

Manta. Frequentou a Escola de Artes e Ofícios de João Antunes, que o leva a iniciar-se 

na atividade de marceneiro entalhador que viria, mais tarde, a abandonar.”25 

José Ventura nasceu em Condeixa, em 1920. A” vocação para a pintura começou 

a despertar desde muito cedo e de forma instintiva; ainda mesmo durante o tempo dos 

estudos primários, mas sobretudo ao tempo do liceu, que concluiu em Coimbra, era 

frequente vê-lo andar com a sua bicicleta, pela vila, à procura do que quer que lhe 

fascinasse a vista, para reter na tela.” 26Foi um dos discípulos da escola de Arte fundada 

por João Antunes. 

E por fim, José Manuel Santiago Ribeiro nasceu em Condeixa-a-Nova e viveu em 

Coimbra, “dividindo a sua infância e juventude entre o meio rural e religioso da vila natal 

e da cidade académica laica, vanguardista, evolucionária, onde estudava na Escola Avelar 

Brotero e na qual finalizou o curso técnico de Artes e Ofícios.”27 

Todas as personalidades acima referidas, apesar de serem conhecidas de forma 

genérica, a própria Câmara eleva a sua valorização na história local e sobretudo cultural 

de Condeixa. Por isso, as suas nomenclaturas constam na barra cultural do próprio site da 

Câmara Municipal. 

Portanto, o tema escolhido para este relatório de estágio visa cumprir a 

necessidade de estudar uma dessas figuras, que apesar não ter nascido em Condeixa, 

contribuiu para o desenvolvimento da vida sociocultural da vila nos primórdios do século 

XX: João Antunes e os núcleos por ele fundados, o Orfeão e a Escola de Artes e Ofícios. 

 
24 “Pintores”. (s.d.). Obtido em 16 de 01 de 2020, de Câmara Municipal de Condeixa: https://cm-

condeixa.pt/cultura/pintores/ 
25 “Pintores”. (s.d.). Obtido em 16 de 01 de 2020, de Câmara Municipal de Condeixa: https://cm-

condeixa.pt/cultura/pintores/ 

 
26 “Pintores”. (s.d.). Obtido em 16 de 01 de 2020, de Câmara Municipal de Condeixa: https://cm-

condeixa.pt/cultura/pintores/ 

 

27 “Pintores”. (s.d.). Obtido em 16 de 01 de 2020, de Câmara Municipal de Condeixa: https://cm-

condeixa.pt/cultura/pintores/ 
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2. Justificação da investigação da herança do padre João Antunes no 

património Cultural de Condeixa 

 

As personalidades e os objetos patrimoniais referidos nos parágrafos  anteriores e 

a “política cada vez mais ativa no setor da Cultura, a autarquia [de Condeixa] tem 

assumido um papel de relevo na promoção de iniciativas que visam a dinamização 

cultural do concelho”28 levaram-me a escolher a Câmara Municipal de Condeixa para 

realizar o estágio curricular. 

Dentro da diversidade do património cultural de Condeixa, analisei o estado da 

arte de bens, manifestações culturais, cultos, tradições de importância histórica e cultural 

do concelho. 

No âmbito do mestrado que frequento em que o objetivo é : assegurar a preparação 

teórica e prática e competências que permitam aprofundar atividades profissionais, de 

investigação, gestão, docência e/ou divulgação; concretizar projetos de programação bem 

como a dinamização, divulgação e/ou reabilitação do património cultural; desenvolver 

capacidades de reflexão e de análise sobre os fenómenos museológico e patrimonial e de 

os relacionar com a história social e cultural, o presente relatório visa cumprir as diretrizes 

acima citadas. 

Dentro dos parâmetros acima descritos, e relacionando-os com a vontade que o 

município tem em dinamizar o setor da cultura, como mestranda em Património Cultural 

e Museologia, optei por fazer uma investigação e divulgação sobre a personalidade que 

viveu em Condeixa nos inícios do século XX e, entre outras atividades, dois núcleos 

socioculturais, o Orfeão e a Escola de Artes e Ofícios. Elevando-os à escala cultural e 

relacionando-o com a conjuntura política, social e cultural nacional do mesmo período, 

sensivelmente entre 1903 e 1927, que converge com a diretriz da capacidade de reflexão 

e análise e relacioná-lo com a história social e cultural. O trabalho de investigação intitula-

se: “Herança do padre João Antunes no Património Cultural de Condeixa: o Orfeão e a 

Escola de Artes e Ofícios”. 

Entre as figuras ilustres mais associadas a Condeixa destacam-se, sobretudo, 

Fernando Namora e Manuel Filipe. Mas uma vez que estas personalidades estão bastante 

bem documentadas e são palco de espaços museológicos, assim como as ruínas de 

 
28 Citação retirada do site da Câmara Municipal de Condeixa  
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Conímbriga, optou-se por fazer uma investigação mais profunda dos núcleos fundados 

do padre João Antunes (1862-1931), nomeadamente sobre o Orfeão (1903-1927) e a 

Escola de Artes e Ofícios (1914-1927). 

Esta reflexão e análise não tem como finalidade materializar num espaço físico a 

eternização em sua memória e obra educativa até porque não existem 

materiais/documentos em quantidade para a sua realização. “A obsessão pela conservação 

do material, do visível e do espetador não paga as artes da memória, inúmeras e 

desconhecidas.”29 

O trabalho desenvolvido tem como objetivo investigar e divulgar o património 

cultural legado por João Antunes com a fundação dos núcleos. E ao mesmo tempo 

desenvolver uma capacidade reflexiva e de análise sobre o seu fenómeno cultural e de o 

relacionar com a história social e cultural, no panorama local e nacional. 

Existe uma conexão entre pessoas e factos, essencialmente, no decorrer da 

primeira metade do século XX em Condeixa que é, particularmente, rico. 

A programação por parte do município constitui uma componente da sua gestão, 

existem eventos que são realizados anualmente que têm por âmbito envolver os munícipes 

do concelho. Não deixando cair no esquecimento dos condeixenses, histórias, estórias, 

memórias, tradições e legados.  Entre dinamizações culturais, o município promove todos 

os anos o “Festival Deniz Jacinto” que tem como finalidade homenagear Deniz Jacinto, 

teatrólogo, nascido em Condeixa. 

Do mesmo modo, ocorreram nos anos de 1945 e 1956, duas homenagens a João 

Antunes. A primeira em 1945, com a promoção de uma exposição “dos artistas amadores 

condeixenses”. “Os trabalhos que no próximo sábado dia 27 vão ser expostos ao público 

no salão do jornal portuense são o produto do ambiente em que Condeixa viveu durante 

o tempo que o Dr. João Antunes aqui desenvolveu a sua muito proveitosa atividade 

artística”30. Entre eles, Fernando Namora e Manuel Filipe, os mais conhecidos, mas 

também outros alunos que outrora foram discípulos do fundador da pequena escola de 

Condeixa, que perspetivaram uma viabilização profissional: 

 
29 Guillaume, M. (2003). A Política do Património. Porto: Campo das Letras. Pág. 42 

 
30 C. (24 de janeiro de 1945). No próximo dia 27 é inaugurada na Delegação de "O Primeiro de Janeiro", uma 

exposição artística de amadores de Condeixa. Diário de Coimbra. 
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“a vila multiplicara-se em Pintores de domingo, marceneiros-artistas, ferreiros, 

compositores populares.” 

(Fernando Namora) 

 

Mais tarde, decorria o ano de 1956 houve mais uma comemoração de 

agradecimento a João Antunes. Entre oradores desta sessão solene, destaca-se uma 

personalidade, em particular, que contribuiu para o impulsionamento da investigação 

deste tema e da delineação da vida privada e pública de João Antunes da qual surgiu um 

manuscrito por ele redigido e discursado naquele dia 26 agosto de 1956: Dr. Deniz 

Jacinto. 

Auxiliada pelo manuscrito publicado na Revista Algar 2017/2018  pelo Doutor 

Paulo Archer de Carvalho, socorri-me como fonte fundamental para traçar vida e obra de 

João Antunes. Ao longo do documento surgem dados de fontes primárias para a 

composição do presente relatório. O conhecimento deste artigo ocorreu, determinando o 

tema e o local de estágio, durante a visita de estudo realizada no ano de 2018 no âmbito 

do Mestrado em Património Cultural e Museologia. Resultando na assinatura do 

protocolo entre a Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra e a Câmara Municipal 

de Condeixa. 

A maioria dos poucos estudos sobre João Antunes incide, sobretudo, na sua 

“indisciplina” como membro da Igreja Católica. A sua biografia recai, sobretudo, na sua 

postura polémica perante o Celibato a que estava sujeito, à sua envolvência com a elite 

portuguesa, aos episódios cómicos demonstrando a sua posição “anedótica”. Apesar de 

ilustrarem o seu lado como ser humano humilde, generoso, educador, na maioria das 

vezes sujeitam-se à omissão, sobressaindo a sua vida privada enquanto membro da igreja 

que “tinha muitos filhos”. Ora é sob este ponto que pretendo desmitificar a posição de 

João Antunes em Condeixa. O trabalho aqui desenvolvido tem como objetivo mostrar e 

corroborar o cenário sociocultural por ele desenvolvidos em Condeixa e ao mesmo tempo 

relacioná-lo com a conjuntura política, cultural e social portuguesa. 

A política marcada pelo desenvolvimento industrial, levada a cabo, 

essencialmente, por Fontes Pereira de Melo; o findar da rotatividade política vivida entre 

os anos 1860-1890; o fim da monarquia constitucional; a implantação da República, que 

soube estimular medidas de desenvolvimento e formação do cidadão fundamentadas com 

reformas na educação, são alguns dos casos conjunturais à fundação dos núcleos fundados 
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por João Antunes. E por essa razão visam a sua explanação no decorrer do trabalho 

realizado para que o leitor não fique com a visão local, mas que haja uma conexão 

nacional quer política, cultural e social de modo a haver uma coerência no trabalho 

desenvolvido. 

Neste trabalho científico destaco o Canto Coral e o Desenho como matérias 

ministradas por João Antunes no Orfeão e na Escola de Artes e Ofícios, respetivamente. 

Em primeiro lugar, como mote de união/associação dos habitantes de Condeixa, na 

maioria em ações filantrópicas, mas também de ócio e pedagógico. Um grupo com cerca 

de 80 pessoas do sexo masculino que se reuniam, das mais variadas classes sociais e 

faixas etárias, que se deslocavam para cantar: “O Miserere”, de Gregorio Allegri; músicas 

de Bach e Beethoven ou o “Adoramus” de Palestrina. 

Um grupo de novos e velhos, carentes e abastados, letrados e analfabetos, mas que 

desta forma “porque considero realmente os orfeões como o mais belo e mais seguro meio 

de criar e espalhar o espírito de civilização. […]; Se soubessem cantar, reunindo-se em 

orfeons, é que forçosamente existia espeito de educação e o sentimento de unidade moral 

que na velha linguagem portuguesa se continha nesta palavra querida de D. João II- a 

“grey”, e era o sentimento que unia os cidadãos da mesma pátria, aos quais irmanavam 

as tradições da nação e a comunhão da raça, da terra e da linguagem. […]; uma escola de 

higiene espiritual, de solidariedade, de disciplina, onde todos concorrem para um 

conjunto harmónico unidos pela verdadeira fraternidade”31 cujas diretrizes desaguam ao 

projeto republicano. A formação do cidadão e a sua instrução. Mas que a longo prazo o 

Canto destinar-se-ia para uma imposição mais politizada de forma a congregar vozes em 

uníssono perante e para um estado ditador que se veio a verificar a partir do Estado Novo. 

Paralelamente ao Orfeão, João Antunes funda no ano 1914, a Escola de Artes e 

Ofícios. A pintura foi a área mais desenvolvida no ambiente que se viveu. Os habitantes 

de Condeixa frequentavam as aulas ministradas por João Antunes da qual resultaram 

“pintores de Domingo” e “Marceneiros-Artistas”. O Desenho, como disciplina, 

desencadeou na sociedade portuguesa um meio de desenvolver a indústria portuguesa. 

Porque através deste seria possível, a construção de infraestruturas: pontes, caminhos de 

ferro, etc. através destas escolas, quer de carater público ou privado, formal ou informal, 

viabilizava os alunos a perspetivarem uma saída profissional. “O ensino do desenho é  

 
31 Vieira, A. L. (2001). O canto coral e o orfeon de Condeixa. Câmara Municipal Condeixa-a-Nova. 
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como resposta às necessidades práticas da formação de um país num processo de 

industrialização. Com vista a aplicabilidade industrial.”32 Favorecendo o desenho 

geométrico, em concordância com o desenho decorativo para a aplicação industrial. “O 

desenho profissional é feito para que a partir dele se executem construções, se montem 

instrumentos ou utilizem máquinas. 33 

No caso da escola da Artes e Ofícios, em Condeixa foi uma escola não sujeita ao 

pagamento de propinas ou quaisquer emolumentos, avaliações formais ou de certificados 

profissionais. De carácter não institucionalizada, quis dar aos seus conterrâneos a 

possibilidade de aprenderem ou familiarizar-se com o(s) ofício(s) ministrado(s), 

essencialmente, por João Antunes. Conhece-se, no entanto, a colaboração de entidades 

que dinamizaram a escola, o Mestre António Augusto Gonçalves, e os seus alunos 

atribuindo-lhes prémios pela sua frequência às aulas. 

Ao Mestre Gonçalves atribui-se uma enorme importância na proteção da escola e 

de João Antunes na promoção “das Artes” numa vila tão pequena e maioritariamente 

analfabeta.34 Regista-se a sua participação em vários eventos culturais promovidos pelo 

fundador. Foi o principal defensor na luta da manutenção da escola. O seu envolvimento 

não seria de estranhar, pois, fundara na cidade de Coimbra, a Escola Livre das Artes de 

Desenho. E o seu amor “às Artes” ia ao encontro do mesmo espírito de João Antunes. 

O efeito sociocultural legado por João Antunes foi mais ativo e fecundo no 

património cultural de Condeixa do que qualquer sentido depreciativo inerente à sua 

postura como sacerdote. Desde que chegou a Condeixa, no ano de 1894, João Antunes 

soube estimular os habitantes daquele lugar a conectarem-se através da música, do 

desenho, do teatro um meio de interação social e cultural capaz de os educar. 

As primeiras formas de sociabilização dinamizadas por João Antunes remontam-

se às festas populares ainda nos finais do século XIX “mediante cânticos que ensaia e 

sermões ou prega ou encomenda a oradores sacros chamados de fora. Levava muito a 

 
32 Penim, L. (2011). A Alma e o Engenho do Currículo- Histórias das disciplinas de Português e de Desenho no 

ensino secundário do último quartel do século XIX e meados do século XX. Fundação Calouste Gulbenkian .  Pág. 

179 

33 Penim, L. (2011). A Alma e o Engenho do Currículo- Histórias das disciplinas de Português e de Desenho no 

ensino secundário do último quartel do século XIX e meados do século XX. Fundação Calouste Gulbenkian .  Pág. 

183 

 
34 Cfr anexos. Tabelas/gráficos nº 2 
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sério o compromisso de cooperação com a comunidade em que estava inserido, 

procurando animá-la e levantar-lhe o nível sociocultural.”35 

A sua obra educativa começou a espelhar-se em Condeixa a partir da fundação do 

Orfeão, em 1903 e das Escola de Artes e Ofícios, em 1914, morrendo consigo os dois 

núcleos por ele fundados. Mas nem por isso o concelho deitara por terra todo esforço. As 

homenagens que se verificaram após a sua morte, o talento que se conheceu de indivíduos 

anónimos e de celebridades, resultou do facto de João Antunes ter desempenhado durante 

os anos que viveu em Condeixa um papel preponderante na cultura local. 

Condeixa é uma terra que domina as Artes: a literatura pela mão de Fernando 

Namora, a Pintura por Manuel Filipe, o Teatro por Deniz Jacinto e a Música por João 

Antunes. O património cultural legado por cada uma destas figuras espelha-se no 

concelho: as manifestações culturais, cultos, tradições tanto materiais como imateriais de 

importância histórica e cultural que se estendem  até aos dias hoje. 

Pelas razões acima explanadas a conceção do trabalho que decorre no próximo 

capítulo, desenvolvido durante o estágio curricular, tem como objetivo fundamentar a 

“Herança do padre João Antunes no Património Cultural de Condeixa: o Orfeão e a Escola 

de Artes e Ofícios.” 

  

 
35 Santos, M. R. (1990). Padre-Boi não é lenda . Condeixa-a-Nova: Câmara Municipal. Pág. 31-32 
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3. Metodologia adotada e recolha de dados 

 

A metodologia adotada neste trabalho pautou-se pela investigação em fontes 

primárias, como ponto de partida,  para conceção do tema escolhido. Mas socorri-me de 

fontes secundárias para a fundamentação da Herança de João Antunes no Património 

Cultural de Condeixa, a partir dos dados recolhidos em fontes primárias escritas sobre a 

o Orfeão e a Escola de Artes e Ofícios de Condeixa relacionei-os com dados inerentes  à 

Música e ao Desenho, em Portugal. 

Como fontes históricas, o primeiro passo foi a leitura de fontes secundárias. Entre 

trabalhos de investigação científica, monografias, dissertações de autores quer seja de 

carácter mais amplo a cerca do concelho de Condeixa como de bibliografia mais 

especifica do tema aqui trabalhado, de modo, a inteirar-me dos padrões que caraterizam 

Condeixa. 

Estabelecido o tema “Herança do padre João Antunes no Património Cultural de 

Condeixa” e os pontos chave abordar “o Orfeão e a Escola de Artes e Ofícios”, ainda que  

não exista bibliografia em abundância que trate profundamente estes núcleos, foi 

essencial a leitura de bibliografia inerente ao Canto Coral e ao Desenho. De modo, a 

reunir toda a informação e passar para a investigação de fontes primárias que desse 

origem ao relatório. 

A bibliografia referente a João Antunes é escassa:  apenas existe um livro “Padre-

Boi Não é Lenda”, que apesar de reunir várias informações não é suficientemente 

completo para que possa desmitificar os dois núcleos por ele fundados, o Orfeão e Escola 

de Artes e Ofícios. Como fonte histórica secundária está a revista Algar que contém um 

manuscrito redigido pelo Dr. Deniz Jacinto, no ano de 1956, que o Doutor Paulo Archer 

de Carvalho reeditou. Será a partir deste manuscrito que virão mais dados cruciais para 

conceção deste trabalho de investigação. 

Uma vez que o documento acima mencionado delineia a ação desencadeada por 

João Antunes foi possível traçar o seu legado sociocultural. Sob a mão do Dr. Deniz 

Jacinto com datação, indivíduos e lugares foi possível a investigação em fontes primárias. 

A decifração de datas, pessoas e locais foi o caminho mais estreito para a conceção do 

trabalho. 
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Iniciou-se com a consulta no Arquivo da Universidade de Coimbra das certidões 

de batismo e óbito de João Antunes, e ainda dos certificados de matrícula, nos cursos de 

Teologia e Direito. Traçado o esboço biográfico de João Antunes partiu-se à descoberta 

das ações desencadeadas nos dois núcleos socioculturais por ele fundados. 

Como havia dito anteriormente, a carência de bibliografia sobre estes núcleos 

levou-me a socorrer de fontes primárias escritas, numa primeira fase a consulta da 

hemeroteca local nas datas auferidas nas bibliografias indispensáveis para a recolha de 

dados. As consultas presenciais destes artigos foram efetuadas na Biblioteca Municipal 

de Coimbra que reúne uma coleção muito rica. Entre eles o “Diário de Coimbra”, “Gazeta 

de Coimbra” e “O Despertar”. Consequentemente, tive o conhecimento da existência de 

duas cartas remetidas por João Antunes ao Mestre António Augusto Gonçalves datadas 

no  ano de 1909, acolhidas no Gabinete Histórico da Cidade Dr. José Pinto Loureiro, no 

mesmo edifício que alberga a Biblioteca Municipal de Coimbra. 

Outros artigos de jornal como “A Capital”, “A Arte Musical” ou “A Ilustração” 

enunciados neste trabalho e uma vez que não existem exemplares físicos em bibliotecas 

próximas, socorri-me de hemerotecas virtuais para a sua obtenção, no caso da Hemeroteca 

Digital da Câmara de Lisboa. 

Por fim, como meio de aglutinar todos os dados e informações obtidos nas 

múltiplas fontes históricas disponíveis para a conceção desta investigação foi-me possível 

visitar e consultar um espólio privado que pertencia ao Sr. Álvaro Pedro Augusto, herdado 

pela sua filha a Srª D. Maria Augusto, que teve a amabilidade de me receber para poder 

consultar. 

O resultado desta consulta permitiu-me a consulta e divulgação de várias 

fotografias de João Antunes, um manuscrito incompleto de autor desconhecido sobre João 

Antunes e por fim o catálogo da exposição realizada em 1922 intitulado “Exposição de 

Arte promovida por João Antunes”. 
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Capítulo 2- Herança de João Antunes no Património Cultural de 

Condeixa 
 

2.1 Esboço biográfico de João Antunes 

 

João Augusto Antunes nasceu em Coimbra a 27 de outubro de 1862, filho de Luís 

Antunes, criado de servir e de Teresa de Jesus, ambos naturais de Semide, concelho de 

Miranda do Corvo. 36 

Frequentou o curso de Teologia na Universidade de Coimbra, no ano 1880 com 

atestação de verita et moribus,37 certificado do registo criminal, certidão de idade e dos 

exames de Português, curso completo de Francês, Matemática, Desenho, Latim, 

Geografia, Cronologia e História, Filosofia e Introdução à História Natural. 38 

Foi repetente no 3º ano, no entanto formou-se no ano letivo 1885-86. 39 Em 1887, 

o padre João Antunes celebra a sua primeira missa na igreja de Santa Cruz em Coimbra, 

onde compareceram cantores das dioceses de Braga e do Porto.40 

Frequenta entre 1887 e 1891 curso de Direito na mesma instituição, terminando-

o a 9 de julho de 1892- aprovado Nemine Discrepante.41 Por ocasião do término da 

formatura em Direito, os discentes finalistas do ano de 1892, realizaram uma récita de 

despedida do curso. João Antunes colaborou na melodia “Balada dos Estudantes”, cuja 

autoria foi de Alberto Oliveira e interpretada pelo colega Pedro Gorjão.42 

Enquanto estudante participou em várias récitas estudantis, integrando-se, 

também, na tuna académica.43 

Concluída a vida académica, inicia a carreira profissional como conservador do 

Registo Predial de Condeixa a partir de 1894,  mais tarde como capelão da Casa Ramalho 

 
36 1880-10-06 a 1892-08-18 . Arquivo da Universidade de Coimbra. João Augusto Antunes. Coimbra : s.n., 1880-10-

06 a 1892-08-18 . Vols. PT/AUC/ELU/UC-AUC/B/001-001/A/007114. 
37 Locução latina que quer dizer “sobre a vida e os costumes” (de vita et moribus"), in Dicionário Priberam da Língua 

Portuguesa [em linha], 2008-2020, https://dicionario.priberam.org/de%20vita%20et%20moribus [consultado em 24-

01-2020]. 
38 1880-10-06 a 1892-08-18 . Arquivo da Universidade de Coimbra. João Augusto Antunes. Coimbra : s.n., 1880-10-

06 a 1892-08-18 . Vols. PT/AUC/ELU/UC-AUC/B/001-001/A/007114. 
39 1880-10-06 a 1892-08-18 . Arquivo da Universidade de Coimbra. João Augusto Antunes. Coimbra : s.n., 1880-10-

06 a 1892-08-18 . Vols. PT/AUC/ELU/UC-AUC/B/001-001/A/007114. 
40 Santos, M. R. (1990). Padre-Boi não é lenda . Condeixa-a-Nova: Câmara Municipal. Pág 17-18 
41 1880-10-06 a 1892-08-18 . Arquivo da Universidade de Coimbra. João Augusto Antunes. Coimbra : s.n., 1880-10-

06 a 1892-08-18 . Vols. PT/AUC/ELU/UC-AUC/B/001-001/A/007114. 
42 “Crónica de Coimbra: O Dr. João Antunes”, O Primeiro de Janeiro, 24- VIII-1956 
43 “Crónica de Coimbra: O Dr. João Antunes”, O Primeiro de Janeiro, 24- VIII-1956 

 



  

23 
 

e pároco coadjutor da freguesia.44 Habitou desde então em Condeixa até à data da sua 

morte, em 1931. 

Fundou e dirigiu o Orfeão45 desde 1903, foi o primeiro núcleo sociocultural que 

reunia  “a voz coletiva do povo de Condeixa num grande agrupamento orfeónico e pô-lo 

a cantar em conjunto antes mesmo de António Arroyo ter conseguido reorganizar o 

Orfeão Académico”, em Coimbra.46 

Exerceu ainda como professor de Canto Coral na Escola Agrícola de Coimbra e a 

título interino, durante um curto período, o Orfeão Académico do Porto.47 

Organizou e ensaiou, no Ginásio Clube Figueirenses, na Figueira da foz, um 

orfeão que contava com cerca de uma centena de elementos. Estreou-se no teatro do 

Casino Peninsular a 12 de dezembro de 1925.48 

Devido à sua proximidade a Coimbra, João Antunes pode pôr em prática 

atividades culturais, inspirando-se no espírito sociocultural e artística da cidade de 

Coimbra, mas também do território nacional. 

Entre 10 de maio e 14 de junho de 1914 realizou uma amostra de manufaturas e 

produtos agrícolas no concelho de Condeixa, à semelhança do que ocorria nas cidades 

capital de distrito. 49 50 

Em 1914, constitui uma Escola de Artes e Ofícios, em Condeixa, que operava 

paralelamente ao Orfeão que havia fundado, cuja ambição se denota numa carta dirigida 

 
44 Santos, M. R. (1990). Padre-Boi não é lenda . Condeixa-a-Nova: Câmara Municipal. Pág 31 
45 Cfr em anexo: Fig. 3 
46 Santos, M. R. (1990). Padre-Boi não é lenda . Condeixa-a-Nova: Câmara Municipal. Pág 21 
47 Santos, M. R. (1990). Padre-Boi não é lenda . Condeixa-a-Nova: Câmara Municipal.  Pág. 67 
48 Santos, M. R. (1990). Padre-Boi não é lenda . Condeixa-a-Nova: Câmara Municipal. Pág. 67-71 
49 Fruto desenvolvimento industrial e comercial fomentou-se por toda a Europa e inclusive em Portugal a organização 

de exposições internacionais nas principais capitais europeias que permitiu aos visitantes conhecer os processos 

tecnológicos da era industrial “com a magnificência de obras de arte e de engenharia expressamente criadas para o 

efeito”.  O caso da exposição em Londres no ano de 1851, com a edificação o “Crystal Palace”; a Exposição em Paris 

no ano de 1889, para a comemoração do centenário da Revolução Francesa, a Torre Eiffel “encarada na altura como 

um verdadeiro símbolo do progresso tecnológico e industrial.” A exposição internacional data de 1865, no Porto, que 

à semelhança da exposição londrina em 1851, também ergueu um palácio de Cristal. Quatros anos após o nosso 

primeiro certame internacional, a Associação dos Artistas de Coimbra realiza uma exposição de âmbito distrital. Anos 

mais tarde, por iniciativa da Escola Livre das Artes do Desenho realizou-se uma exposição industrial distrital no ano 

de 1884 com o empenho de Joaquim Martins de Carvalho e António Augusto Gonçalves in Homem, Amadeu José de 

Carvalho. 1984. Ideologia e Indústria: a exposição distrital de Coimbra em 1884. Revista História das Ideias nº 6. 

Revoltas e Revoluções.  1984. Pág. 395-401 
50 Santos, M. R. (1990). Padre-Boi não é lenda . Condeixa-a-Nova: Câmara Municipal. Pág. 32 



  

24 
 

a António Augusto Gonçalves em 1909 51, no entanto, é no ano de 1914 que aparece a 

primeira referência à escola. 

“À noite no ensaio do orfeon lançou-se as primeiras bases 

para a fundação duma escola de desenho. Mas quando a arvore 

tem a triste sina de ser plantada em terreno mal adubado pode ser 

ela de boa qualidade, dum porte magnifico. Mas as raízes não 

encontrando os elementos que lhes hão-de dar a vida, arvore 

definha e torna-se raquítica e morre. 

Assim foi a escola, o orfeon e tudo o mais que de bom 

possa engradecer Condeixa…, mas … nesta terra é tudo assim, 

será talvez um fatalismo nosso e como fatalismo tem-se cumprido 

rigorosamente. 

O orfeon, grandiosa criação dum artista […] foi o clarim 

que numa marcha gloriosa sempre num crescendo de 

impressionante beleza, levou cantando às terras mais importantes 

do país o nome até então a obscura da nossa terra. 

As plateias dos melhores teatros com as lotações 

completamente esgotadas, erguiam-se arrebatadas num impulso 

de unanime aplauso, perante esse grupo coral […] uma 

maravilha! 

Como esqueceu a apoteose do “Sousa Bastos”. Aquela 

noite de requintada beleza […] no São Luís, Palácio de Cristal e 

tantos outros?... 

O orfeon constituído por trabalhadores de todas as 

categorias e idades, teve ainda soube o ponto de vista social a dita 

de manter durante a sua existência, a mais estreita camaradagem, 

não excetuando sequer o próprio mestre. 

As crianças eram o seu elevo. […] sabia como nenhum 

outro modelar […] vozes cristalinas e fazer delas com a 

delicadeza a filigrana talvez de maior efeito na joia artística que 

era o orfeon. 

Empunhando a batuta, a cabeleira [..] dava por vezes a 

impressão que ele nalguns movimentos […] fascinado pela sua 

própria obra, sentia-se transportado para outro mundo, um mundo 

que é a criação do artista!” 

(autor desconhecido, espólio da Srª Maria Augusto ) 

 

Como membro da Igreja e preocupado pela preservação do património 

arquitetónico, teve o cuidado de preservar as capelas laterais da Igreja-matriz que haviam 

sido incendiadas durante as Invasões Francesas no ano de 1811, pelas tropas de 

Massena.52 

 
51 Carta dirigida a António Augusto Gonçalves por João Antunes no ano de 1909 encontra-se no Gabinete Histórico da 

Cidade Dr. José Pinto Loureiro, na Biblioteca Municipal de Coimbra 
52 Santos, M. R. (1990). Padre-Boi não é lenda . Condeixa-a-Nova: Câmara Municipal. Pág 32 
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Impulsiona a reconstrução das capelas de Santa Teresa e Senhor dos Passos, 

delegando tal confiança a João Machado, mestre canteiro de Coimbra. A sua devoção é 

materializada pela construção da capela de Nossa Senhora das Dores, datada de 1906, 

assim como de várias “alminhas”53 54. 

Apesar de ser um membro da Igreja e estar submetido ao Celibato, o padre João 

Antunes deixou descendência direta, não era segredo na vila de Condeixa. Ao que o leva, 

entre 15 de fevereiro a 3 de março de 1928, a frequentar um retiro espiritual num hotel 

das termas do Luso a fim de “iluminar” a sua castidade. O bispo D. Manuel Luís Coelho 

da Silva de Coimbra, sabendo da sua conduta chamou-o a razão inúmeras vezes sobre as 

suas “afeições” sob a pena de ser excomungado pela Igreja.55 

Como ativista cultural interveio na vida sociocultural e artística. Pároco, 

musicólogo, pintor, senhor e conhecedor da cultura e das artes em Condeixa foi uma 

“figura inconfundível, alto, espadaúdo, com bela cabeça de gaforina branca, 

parecidíssima com a de Lizst”, eternizado pelas gentes de Condeixa como “Padre Boi”, 

cuja alcunha nada pejorativa, mas descritiva, devido a sua corporatura. 56 

João Antunes, após ter fundado a Escola de Artes e Ofícios viu-se a braços com a 

sua manutenção. O Orfeão atuou em salas de espetáculos para muitas das vezes angariar 

verbas para a manutenção da Escola de Artes, uma vez que eram necessários materiais 

para a sua laboração. 

Com este intuito logo em 1922, organizou uma exposição em que o produto de 

venda dos catálogos57 da exposição reverteria para a manutenção da escola. A exposição 

contou com obras dos melhores artistas portugueses com a cedência de pequenos 

trabalhos: 

“-pinturas a óleo de Columbano Bordalo Pinheiro, Alves 

Cardoso, Joaquim Costa, A. Conceição Silva, Ezequiel Pereira, 

Alfredo Keil, Carlos Lobo, António Saúde, Acácio Lino, Veloso 

Salgado, António Piedade, D. Teodora, Andressen, D. Berta 

Durão, D. Maria Manoela, D. Clementina Carneiro de Moura, D. 

 
53 Pequeno monumento na berma de um caminho que representa em geral almas do Purgatório, frequentemente 

construído em homenagem a ou em memória de entes queridos ou como cumprimento de promessa. 

"alminhas", in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2013, 

https://dicionario.priberam.org/alminhas [consultado em 05-02-2019]. 
54 Santos, Manuel Rodrigues dos. 1990. Padre-Boi não é lenda. s.l. : Câmara Municipal de Condeixa, 1990. Pág. 32 
55 Santos, Manuel Rodrigues dos. 1990. Padre-Boi não é lenda. s.l. : Câmara Municipal de Condeixa, 1990. Pág 95- 

107 
56 Santos, Manuel Rodrigues dos. 1990. Padre-Boi não é lenda. s.l. : Câmara Municipal de Condeixa, 1990. Pág. 37 
57 Cfr. em anexo : Fig. 4,5 e 6 
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Alda Machado, José Leite, D. Fany Munró e Fausto Gonçalves; 

aguarelas de Alberto de Sousa, Júlio Lopes d’Oliveira, Manuel 

Victorino Ribeiro, Ribeiro Cristino, Carlos Bouvealot, Roque 

Gameiro, D, Helena Gameiro, D. Amélia de Sousa, João 

Marques, António Quaresma, Gabriel Constante, Leitão de 

Barros, Serra; 

- águas Fortes de Varela Aldemira; desenhos de José 

Malhoa, João Reis, Martinho da Fonseca, Joaquim Costa, João 

Vaz, D. Adelaide de Lima Cruz; 

- Pasteis de António Carneiro, D. Ema da Fonseca, 

Gabriel Constante, Guilherme Filipe; azulejos de Jorge Colaço; 

- Arte decorativa de Lourenço d’Almeida, Albertino 

Marques, Alberto Caetano, António Victorino, João Machado, 

Álvaro Eliseu, Cerâmica Limitada, Carlos Carvalho; fotografias 

de Pinharando e Pedro Lencastre.” 58 

Um ano depois, sob o pretexto de homenagear os seus alunos da Escola de Artes 

e Ofícios, João Antunes distinguiu-os pelo seu desempenho e frequência às aulas. A 

sessão solene iniciou com uma missa, “segundo o velho costume, o orfeon foi cantar […] 

tempo depois de haver terminado essa cerimónia religiosa começaram a chegar a esta vila 

alguns carros que, de Coimbra, traziam grande número de pessoas da mais alta 

representação social e que propositadamente vinham a Condeixa para assistir a esta 

significativa festa de arte. […] na mesa da presidência o mestre António Augusto 

Gonçalves, secretariado pelo administrador do concelho, Sr. Manuel Simões Moita e pelo 

Sr. Dr. Augusto Aranda e Oliveira, representante da Associação Académica de Coimbra.” 

Nomes como António Pires Machado, João Alves Barata, António Lopes Quaresma 

proferiram palavras de enaltecimento a João Antunes pelo grande feito e empenho na 

manutenção da Escola que havia fundado. 59 

Por fim, sabe-se que os alunos premiados foram Guilherme Freitas, Ramiro de 

Oliveira, António Braga de Oliveira, António Pocinho, José Ventura e Gabriel Agapito.60 

Estes últimos dois, José Ventura e Gabriel Agapito, já depois da morte do padre João 

Antunes foram convidados para uma exposição artística de amadores de Condeixa no ano 

de 1945. 

 
58 Cfr. em anexo: Doc. 1,2,3 e 4  
59 “Uma linda festa”, Gente Nova, 29-abril-1923, nº4. 
60 “Uma linda festa”, Gente Nova, 29-abril-1923, nº4. 
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Em 1924, a Ilustração Portuguesa anunciou a “visita a Lisboa do Orfeão de 

Condeixa, que virá aqui realizar uma festa cujo produto é destinado a manutenção da 

Escola de Desenho do mesmo Orfeão”:61 

“Pelo louvável desejo de homenagem e memória do 

mestre João Antunes […] que soube incutir no espírito de 

conterrâneos nossos o amor pela Arte” realizou-se, já depois da 

sua morte, uma exposição de arte. Em 1945 a “Exposição de 

amadores Condeixenses” faziam parte da paleta artística: 

Fernando Namora, António Simões, Manuel Filipe, Frederico 

Melâneo “são  o produto do ambiente em que Condeixa viveu 

durante o tempo que o Dr. João Antunes aqui desenvolveu a sua 

muita proveitosa atividade artística.62“ 

Anos mais tarde celebrar-se-ia mais uma homenagem a João Antunes, decorria o 

ano de 1956, “esta personalidade artística […] pelo muito saber e devoção pela música 

[…] a favor da arte musical e das classes operárias […] pela dedicação as coisas da Arte, 

uma obra que foi a um tempo educativa, pedagógica, dum certo nível social, formadora 

da sensibilidade artística da massa popular.” 63 

É que João Antunes com o seu espírito de iluminado, educou e persuadiu, 

adivinhou intuições, adotando-as e formando-as à razão dos seus fins culturais acabou 

por falecer no dia 26 de agosto de 1931, aos 67 anos. 

Imortalizado na vila de Condeixa, enaltecido por personalidades da época com 

quem privou contestando o seu pesar: 

“[…]Financiava do seu desgovernado bolso uma escola de artes e ofícios, com 

mestres de quilate […] Mas, entretanto, a vila multiplicara-se em Pintores de domingo, 

marceneiros-artistas, ferreiros, compositores populares.” 64 

Veio a ser homenageado depois do  seu falecimento. A exposição dos amadores de 

Condeixa, em 1945; a conferência de 1956 proferida por Deniz Jacinto, com a elevação 

de um padrão, no cemitério da vila. “Um tumulo é logo à partida um memorial coletivo, 

não da morte de tal homem particular, mas da morte em geral.”65 

 
61 Ilustração Portuguesa. (29 de III de 1924). Obtido de Hemeroteca Digital de Lisboa: http://hemerotecadigital.cm-

lisboa.pt/OBRAS/IlustracaoPort/IP22.htm 
62 “No próximo dia 27 é inaugurada na Delegação de “O Primeiro de Janeiro” uma exposição artística de amadores de 

Condeixa”, Diário de Coimbra, 24-janeiro-1945, nº 4950  
63 “O Dr. João Antunes, figura singular de Artista: sua vida académica e o orfeão de Condeixa uma sessão de 

recordatória lembrança, saudosa e grata”, O Primeiro de janeiro, 24-agosto-1956 Cfr. Figura 10 
64 Namora, Fernando. 1987. Autobiografia . s.l. : Lisboa : O Jornal, 1987 
65 Guillaume, M. (2003). A Política do Património. Porto: Campo das Letras. 84 
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Mais recentemente, a sua nominação na toponímia da vila de Condeixa - Rua Dr. João 

Antunes – e ainda a colocação sobre pedra o seu busto 66no centro da rua. “Inquéritos 

sobre a toponímia das cidades mostram que as ruas do centro têm, na sua grande maioria, 

nomes de personalidades ligadas à cidade.”67 

 

 

 
66 “ busto em bronze assenta num paralelepípedo em pedra molianos com a seguinte inscrição: “ O Padre Dr. João 

Antunes foi um pintor e musicólogo distinto. Fundou o Orfeão de Condeixa e a Escola de Desenho Industrial. Dele 

disse Namora…”Financiava do seu bolso uma Escola de Artes e Ofícios; com mestres de quilate; morreu sem um 

lençol na cama, mas, entretanto, a Vila multiplicava-se de pintores, marceneiros-artistas, ferreiro, compositores 

populares in https://www.culturacentro.gov.pt/pt/museus/museu-virtual-de-arte-publica/coimbra/condeixa-a-

nova/busto-do-padre-dr-joao-antunes/ 
67 Guillaume, M. (2003). A Política do Património. Porto: Campo das Letras. Pág. 145  

 

https://www.culturacentro.gov.pt/pt/museus/museu-virtual-de-arte-publica/coimbra/condeixa-a-nova/busto-do-padre-dr-joao-antunes/
https://www.culturacentro.gov.pt/pt/museus/museu-virtual-de-arte-publica/coimbra/condeixa-a-nova/busto-do-padre-dr-joao-antunes/
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2.2 O Orfeão de Condeixa e o Canto Coral em Portugal no início do século 

XX 

 

O Orfeão foi fundado e dirigido por João Antunes no ano de 1903.68 Como grupo, 

empenhou-se na união e instrução dos seus elementos e da comunidade residente em 

Condeixa durante a primeira metade do século XX. Manteve funções até ao ano de 1927, 

última atuação data desse ano, cujo fundador viria a falecer cerca de 4 anos depois 

cessando assim como grupo de canto coral. 

Estreou-se na igreja matriz da vila a 27 de fevereiro de 1903 no Teatro 

Democrático, na Rua Nova. Constituído pelo género masculino, o orfeão traçou uma 

carreira artística que o levou atuar em vários palcos nacionais. A sua primeira saída foi a 

Coimbra nesse mesmo ano, a cantar “Miserere”  na igreja da Graça.69 Mas foi entre 1915 

e 1917 que viveu o seu período áureo atuando em vários palcos de norte a sul do país. 

O arranque da sua carreira decorreu após uma atuação em Coimbra a 24 e 25 de 

março de 1915, nas comemorações de António Nobre (Anto), no Teatro Sousa Bastos. O 

orfeão atuou em conjunto com as irmãs Rey Colaço: Maria, Alice e Amélia.70 

Afonso Lopes Vieira 71 e a sua esposa, acompanhado pela família Rey Colaço vão 

a Condeixa  a 4 de maio de 1915 tendo oportunidade de ouvir o Orfeon. Fruto desta 

audição, vai atuar às Caldas da Rainha recebendo palavras de reconhecimento ao seu  

fundador por parte de Afonso Lopes Vieira: 

“no edifício da pequena escola industrial que o 

mesmo Orfeon sustenta naquela vila. Rey Colaço e eu 

ficámos encantados com essa audição, que demonstra, mais 

uma vez ainda, como as qualidades do povo português são 

 
68 “O Orphoen de Condeixa que canta , depois d’ámanhã, no República, é o resultado de uma grande obra educativa”, 

A Capital, 7-II-1916 
69 Carvalho, P. A. (2018). Procurou beleza na vida e quis pô-la ao serviço do povo. Uma palestra de Deniz Jacinto em 

Condeixa (1956) sobre o Dr. João Antunes e a sua Obra. Em Algar Revista de Cultura, nº4/5 Casa Museu Fernando 

Namora. Condeixa. pág 46 e 50 
70 Filhas de Alexandre Rey Colaço, um grande pianista português dos inícios do século XX.  

Amélia Rey Colaço (1898-1990) teve formação artística com o ator Augusto Rosa. O seu  percurso artístico passou 

pelo cinema e televisão. Estreou-se em 1917 no Teatro D. Amélia como protagonista de Marienela. 
71 Afonso Lopes Vieira (1878-1946) nasceu em Leiria. Frequentou o curso de Direito na Universidade de Coimbra. 

Exerceu advocacia até 1900. No entanto, viria a ficar conhecido como poeta e ficcionista português, dedicando-se 

exclusivamente à literatura e à ação cultural. 
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admiráveis e prontas florescerem sempre que parecem 

verdadeiros educadores. 7273 

João Antunes escreve sobre a ida de Afonso Lopes Vieira e a família Rey Colaço 

a Condeixa: “ofereci-lhes o jantar em casa do Abílio Simões; a que assistiram este, Aires 

e Raul. À noite dei-lhes uma audição do Orfeon que por sinal não me satisfez.” 74 

A atuação do Orfeão nas Caldas valeu-lhe o patrocínio de Afonso Lopes Vieira 

no ano seguinte, uma viagem a Lisboa para atuar no Teatro da República, no dia 9 de 

fevereiro 1916. 75 “O Orpheon de Condeixa que canta, depois d’ámanhã, no República, é 

o resultado de uma grande obra educativa”. A atuação foi antecedida por palavras 

proferidas pelo patrocinador: 

“Devo confessar desde já que se trata do que para 

mim representa o mais belo e mais nobre fenómeno de 

construção que há longos anos se produz em Portugal […] 

e vem sobretudo evidenciar-nos como qualidades do nosso 

povo prestes se revelam e florescem sempre que aprecem 

os verdadeiros educadores,- dando-se a esta palavra 

educador o alto e verdadeiro sentido que ela tem e não 

aquele sobre que entre nós se faz confusão lamentável. Num 

momento tao temeroso e incerto como este que 

atravessamos, chega-nos de uma vila nossa um exemplo 

eloquente e consolador, lição de esperança e harmonia. 

Portugal é feito de Condeixas, e quando em cada uma delas 

se houver desenvolvido o espírito de respeito, de 

solidariedade, d educação que este orfeon representa, o 

problema nacional estará resolvido. Se eu atribuo uma tao 

grande importância ao facto moral que este orfeon significa, 

é porque considero realmente os orfeons como o mais belo 

e mais seguro meio de criar  e espalhar o espírito 

civilizacional. Já o tenho afirmado e repito-o agora com a 

sinceridade de um homem que adoro o seu país: - não me 

assusta demasiadamente que tantos portugueses não saibam 

ler; penaliza-me mais do que não saibam cantar”. É que se 

todos soubessem ler, quem sabe o uso que eles fariam de 

esse utensilio que a leitura representa, e tanto pode servir 

para nos enfeitar por dentro, conforme o lindo dizer 
 

72Carvalho, P. A. (2018). Procurou beleza na vida e quis pô-la ao serviço do povo. Uma palestra de Deniz Jacinto em 

Condeixa (1956) sobre o Dr. João Antunes e a sua Obra. Em Algar Revista de Cultura, nº4/5 Casa Museu Fernando 

Namora. Condeixa. pág 46-47 
73 No ano de 1915 aparecia o nome  da Escola de Artes e Ofícios criada também por João Antunes apoiada pelo Orfeão 
74 Carvalho, P. A. (2018). Procurou beleza na vida e quis pô-la ao serviço do povo. Uma palestra de Deniz Jacinto em 

Condeixa (1956) sobre o Dr. João Antunes e a sua Obra. Em Algar Revista de Cultura, nº4/5 Casa Museu Fernando 

Namora. Condeixa. pág 46-47 
75 Sobre a ida do Orfeão de Condeixa a Lisboa, o periódico “ A Capital” do ano de 1916 refere no nº 1945 a 5 de janeiro  

“o Orfeão de Condeixa É uma das mais belas iniciativas artísticas de Portugal”; no nº 1945 a 6 de janeiro “O milagre 

de Condeixa. O Orpheon do Padre Antunes virá a Lisboa em princípios de fevereiro” e no nº 1977 a 7 de fevereiro, 

dois dias antes da atuação, na crónica “Gente Humilde” “O Orpheon de Condeixa que canta, depois d’ámanhã, no 

República, é o resultado de uma grande obra educativa”.  
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clássico, como para diariamente nos envenenarmos. Mas se 

soubesse cantar, reunindo-se em orfeons, é que 

forçosamente existia espírito de unidade moral.[…]”76 

O sarau contou, mais uma vez com a participação das irmãs Rey Colaço. Não seria 

a primeira vez que  Orfeão de Condeixa atuava com a colaboração da família Colaço. O 

patriarca da família referiu-se a João Antunes e ao orfeão: 

“bajo la direccion de un benemérito:el padre Juan 

Augusto Antunes, cuerpo y alma de aquella corporacion, y 

canta… (com que entusiasmo, afinación, intelegencia, 

respecto y amor!) vários colares de Bach; el “Hymno a la 

Noche”, de Beethoven; el “Adoremus”, de Palestrina; el 

coro de cazadores del “Freycshutz”, etc., etc. – Lo vi yo en 

persona: lo vi y lo admire yo msmisimo asi como todos mis 

comoañeros de excursión!...”77 

 

Segundo Alexandre Rey Colaço: “Es expressamente prohibido a los sócios, en qualquer 

parte en que se hallen  reunidos, hablar y discutir sobre assuntos políticos y religiosos…” 

78 Mas no dia 13 de fevereiro de 1916, o grupo de João Antunes atua no Sanatório de 

Sant’Anna, em Parede (Lisboa). João Antunes diz que “foi a parte cristã da discussão, 

comovente e enternecedora.”79 

Nesse mesmo ano atuam na cidade do Porto no Palácio de Cristal, dia 19 e 20 e 

agosto. 

Em 1915, o grupo condeixense somava já com um percurso artístico distinto, 

convidado a atuar  em palcos fora da sua área de  residência, colaborando em saraus, 

festas de beneficência, atuando com artistas que viriam a ter uma carreira artística 

nacional como as irmãs Rey Colaço. 

O agregado passou a designar-se a partir de outubro de 1913 “Orfeon Condeixense 

Escola Cantorum Santa Cecília”, que tinha como matrizes: 

“-a Instrução, a cultura de canto coral, desenho industrial 

e educação profissional em cursos noturnos, criação de uma 

 
76Vieira, A. L. (2001). O canto Coral e o Orfeon de Condeixa pág 8-10 
77 Colaço, A. R. (1915). A Música em Portugal. A Arte Mucisal, 112-113. Obtido em 21 de 02 de 2020, de 

http://hemerotecadigital.cm-

lisboa.pt/Periodicos/ArteMusical/1915/N397/N397_master/ArteMusical_A17_N397_30Jun1915.pdf 
78 Colaço, A. R. (1915). A Música em Portugal. A Arte Mucisal, 112-113. Obtido em 21 de 02 de 2020, de 

http://hemerotecadigital.cm-

lisboa.pt/Periodicos/ArteMusical/1915/N397/N397_master/ArteMusical_A17_N397_30Jun1915.pdf 
79 Algar Revista de Cultura, nº4/5 Casa Museu Fernando Namora. (2018). Condeixa. Pág.47 
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biblioteca e arquivo musical, e promoção de exposições de 

manufaturas do concelho; 

-a beneficência, auxílio a Instituições de Beneficência, do 

concelho e fora dele, e individual, tanto a sócios efetivos pobres 

co o pessoas estranhas à Associação residentes na vila e freguesia; 

-o Recreio, Festivais promovidos pelo Orfeon, audições, 

bailes, recitas e excursões.”80 

Estava então formado um grupo sociocultural na vila de Condeixa do tipo  

associação. 

O canto coral e os orfeões  

Foi, essencialmente, no final do século XIX que se formaram grupos que se 

apresentavam a cantar em público. Esta prática disseminou-se através da presença destes 

núcleos em eventos de solidariedade, homenagens, festas académicas ou de outra índole” 

81, isto é, em ações filantrópicas82. 

Em 1912, o Orfeão de Condeixa é convidado para mais três concertos: o primeiro 

em Montemor-o-Velho  a 5 de maio em benefício do “Montepio Instrução e Recreio”, da 

vila. Segue-se logo em 1913 mais uma atuação a favor da construção da Escola Oficina 

“o Futuro”, a favor do Teatro Lousanense; e em favor dos Bombeiros Voluntários na 

Lousã. Também sob o espírito de  caridade, é convidado no ano de 1917 para atuar em 

Aveiro pelo “Grupo de Galitos”, a favor dos soldados mutilados da Infantaria 24. 83 

Designados como orfeões84, este termo compreendeu tanto “associações de 

pessoas coletivas formalmente instituídas como grupos que se organizavam para ensaiar 

e apresentar em repertório “a capellla” .85 Sob a forma de associação, estes grupos 

alcançaram um nível social e cultural que teve impacto nas comunidades locais que 

estavam inseridos, na sociedade da primeira metade do século XX.  O canto coral 

funcionava como elemento de educação, muitos autores da época entre eles Afonso Lopes 

 
80 Algar Revista de Cultura, nº4/5 Casa Museu Fernando Namora. (2018). Condeixa. pág. 52 

 
81 Pestana, M. d. (2010). Um ritual de regeneração e transcendência: o canto orfeónico nas primeiras décadas do século 

XX. Obtido de https://journals.openedition.org/eces/480  
82 "filantropia", Grande generosidade para com os outros seres humanos 

"filantropia", in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2020, 

https://dicionario.priberam.org/filantropia [consultado em 14-02-2020]. 
83 Carvalho, P. A. (2018). Procurou beleza na vida e quis pô-la ao serviço do povo. Uma palestra de Deniz Jacinto em 

Condeixa (1956) sobre o Dr. João Antunes e a sua Obra. Em Algar Revista de Cultura, nº4/5 Casa Museu Fernando 

Namora. Condeixa. pág 50 
84 este termo teve origem francesa e espanhol- orpheón e orfeón 
85 Pestana, M. d. (2014). Vozes ao alto- Cantar em coro em Portugal (1880-2014): Protagonistas, contextos e percursos. 

MPMP, Movimento Patrimonial pela Música Portuguesa. Pág. 5  

https://journals.openedition.org/eces/480
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Vieira, declararam o canto coral como uma “escola de higienização”  das massas 

populares. 

O movimento do canto coral expandiu-se ao longo do século XVIII na Europa. 

Da vontade de tornar a instrução acessível a todas as classes sociais. A música erudita era 

interpretada por um grupo circunscrito, uma vez que era necessário saber ler e interpretar 

pautas para a sua reprodução. Ao longo do século XIX a música veio  tomar lugar no seio 

da massa popular materializando-se no século XX. Deixa de estar associada ao espaço 

secular como meio de propagar uma mensagem religiosa , alargando-se às classes sociais 

como meio de promover ideais cívicos e também políticos. 86 

Assiste-se à expansão do canto coral como ferramenta de instrução, no contexto 

europeu, através das ideias iluministas e ideais revolucionários, após a revolução 

francesa. A música erudita deixa de ser “monopólio” exclusivo a quem sabe ler e escrever 

e começa a ganhar lugar nas classes burguesas emergentes. Em França, o orfeão era 

considerado um “projeto de educação artística das massas populares”. 87 

A democratização do orfeão na vida social,  no panorama nacional, foi 

impulsionada por um conjunto de figuras desde os finais do século XIX. Segundo Ângelo 

Frondoni, um músico italiano residente em Portugal defendia a propagação de orfeões 

populares nas principais cidades e vilas portuguesas e na prática coral nas escolas. Na sua 

visão, o canto orfeónico contribuía para a saúde, afastava vícios e inscrevia na memória 

dos seus praticantes. Ao cantar e interpretar “tradições históricas” o canto poderia ser um 

“monumento vivo das glorias pátrias” 88 89  Afonso Lopes Vieira vem anos mais tarde 

defender a mesma perspetiva “uma escola de higiene espiritual, de solidariedade, de 

disciplina, onde todos concorrem para um conjunto harmónico unidos pela verdadeira 

fraternidade”. 90 

Teófilo Braga referiu-se à comemoração dos 300 anos da morte de Luís Vaz de 

Camões como o  evento que marcou o início  de uma “nova era”. Esta  circunstância 

 
86 Pestana, M. d. (2014). Vozes ao alto- Cantar em coro em Portugal (1880-2014): Protagonistas, contextos e percursos. 

MPMP, Movimento Patrimonial pela Música Portuguesa. Pág. 47 
87 Pestana, M. d. (2014). Vozes ao alto- Cantar em coro em Portugal (1880-2014): Protagonistas, contextos e percursos. 

MPMP, Movimento Patrimonial pela Música Portuguesa. Pág.  
88 Pestana, M. d. (2014). Vozes ao alto- Cantar em coro em Portugal (1880-2014): Protagonistas, contextos e percursos. 

MPMP, Movimento Patrimonial pela Música Portuguesa. Pág 13 
89 A introdução do canto coral no currículo português aparece pela primeira vez pelo decreto de 16 agosto de 1870. 

Mais tarde é inserido  na Carta-Lei da Direcção-Geral da Instrução Pública, de 2 de maio de 1878, mas só a 28 de julho 

do mesmo ano é que foi regulamentada sob a reforma da Instrução Primária de 1878. Em 1918 é finalmente a 

obrigatoriedade do Canto Coral no currículo português pelo Decreto nº 4799, de 8 de setembro 
90 Vieira, A. L. (2001). O canto Coral e o Orfeon de Condeixa. 
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permitiu por um lado, “uma nação conciliada com o seu povo, a sua história e os seus 

heróis”; por outro, “uma nação projetada na Europa Culta, positiva e republicana, 

alimentando em diferentes sectores da sociedade portuguesa utopias da modernidade.”91 

“O  coro representa a multidão reunida numa festividade, numa mesma 

comunhão” e se as multidões são sensíveis à música, então, “ela pode servir para marcar 

a unidade de um povo nos atos da vida pública; e, se o povo é uma democracia assente 

no princípio da igualdade, a forma mais adotada a exprimir os seus sentimentos será a do 

canto coral”. 92 Este propósito fez parte das matrizes ideológicas republicanas. 

A I República portuguesa soube projetar no espírito do sistema educativo o canto 

coral e da constituição de orfeões como meio de difundir o espírito de civilização.   

Afonso Lopes Vieira na apresentação do Orfeão de Condeixa, no ano de 1919, defende 

que é o “meio de criar  e espalhar o espírito civilizacional. Já o tenho afirmado e repito-o 

agora com a sinceridade de um homem que adora seu país: - não me assusta 

demasiadamente que tantos portugueses não saibam ler; penaliza-me mais do que não 

saibam cantar”. Defende que “o canto coral é uma escola de higiene espiritual, de 

solidariedade, de disciplina, onde todos concorrem para um conjunto harmónico unidos 

pela verdadeira fraternidade”. 93 Estava em causa a emergência da sociedade portuguesa 

durante a República da formação do cidadão. 

As noções de higienização, de uníssono e de disciplina constituíram no decorrer 

do século XX como “tríptico educativo” do Estado Novo e os demais regimes totalitários. 

Como disciplina educativa, o Canto Coral começa a ganhar ímpeto ideológico no sistema 

político português a partir do Estado Novo. “Encontrávamo-nos no período da 

orfeonização da nação!. Mas as orientações, mais no sentido da glorificação da nação, do 

que da prática metodológica”. 94 

“A introdução do ensino da música na escola em Portugal, 

durante muitas décadas através da disciplina de canto coral, como 

um dos desígnios da I República, seria o de despoletar a formação 

de cidadãos adaptados às modernidades do mundo, assumindo um 

papel de equilíbrio, na sua função higienista, harmonizando o seu 

trabalho mental com os momentos lúdicos. No entanto, o que se 

 
91 Pestana, M. d. (2014). Vozes ao alto- Cantar em coro em Portugal (1880-2014): Protagonistas, contextos e percursos. 

MPMP, Movimento Patrimonial pela Música Portuguesa. Pág. 11-12 
92 Costa, F. J. (14 de 02 de 2020). Canto Coral, escola de higienização. Obtido de 

http://ojs.letras.up.pt/index.php/historia/article/view/3658/3414 pág. 238 
93 Vieira, A. L. (2001). O canto Coral e o Orfeon de Condeixa. 
94   Costa, F. J. (14 de 02 de 2020). Canto Coral, escola de higienização. Obtido de 

http://ojs.letras.up.pt/index.php/historia/article/view/3658/3414  

http://ojs.letras.up.pt/index.php/historia/article/view/3658/3414
http://ojs.letras.up.pt/index.php/historia/article/view/3658/3414
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veio a verificar foi uma desorganização na gestão e 

desenvolvimento curriculares durante a primeira República e um 

aproveitamento ideológico durante a segunda República, o que 

contribuiu para que, nem o desenvolvimento musical, nem o 

estabelecimento do equilíbrio emocional, se ancorassem nos 

alunos.” 95 

O sistema educativo não teria as bases para a consolidação da educação numa 

sociedade emergente. A falta de infraestruturas, de professores qualificados para a função. 

“O Canto Coral foi uma grande ideia, constituía uma ferramenta de desenvolvimento, 

mas que, num país pequeno, pobre e periférico se ficou pela função de transmissão da 

ideologia de estado”, que se veio materializar a partir do Estado Novo. 96 

“Após a instauração da república,  o Orfeão cumpriu a sua génese, fosse como 

uma organização associativa, num reportório interpretado, na organização de vozes ou na 

prática de discursos que transmitiam utopias de progresso a par de valores da coesão 

social. Este cumprimento permitiu o convívio entre homens desiguais, na classe, na 

instrução, no género, na idade.”97 

O canto coral, como meio de “educar”, verificou-se no seio da sociedade menos 

letrada, impulsionada por figuras mais instruídas que tinha como objetivo a “instrução” 

das classes populares. Assim sendo, a organização de orfeões foi mais ativa em vilas e 

cidades impulsionadas por iniciativas particulares lideradas por figuras mais instruídas. 

Em Condeixa, o orfeão foi dirigido por João Antunes. 

O orfeão de Condeixa constituído  “pedreiros, os carpinteiros, os artífices e os 

cavadores, guiados pela batuta do mestre, cantam Bach e Palestrina. […] É desse órgão 

maravilhoso em que há crianças de 8 anos e velhos de 80, saem murmúrios e saem preces, 

brotam queixumes e risos, nascem angústias e bênçãos.”98  Seriam mais de 80 pessoas do 

género masculino. “Gentes de todas as classes. Bacharéis de Direito, professores, gente 

rústica,  artificies e cavadores.” 99 

 
95 Costa, F. J. (14 de 02 de 2020). Canto Coral, escola de higienização. Obtido de 

http://ojs.letras.up.pt/index.php/historia/article/view/3658/3414  
96 Costa, F. J. (14 de 02 de 2020). Canto Coral, escola de higienização. Obtido de 

http://ojs.letras.up.pt/index.php/historia/article/view/3658/3414 
97 Pestana, M. d. (2014). Vozes ao alto- Cantar em coro em Portugal (1880-2014): Protagonistas, contextos e 

percursos. MPMP, Movimento Patrimonial pela Música Portuguesa. 
98 “O Orfeão de Condeixa. É uma das mais belas iniciativas artísticas de Portugal”, A Capital, 5-janeiro-1916 
99 O Orphoen de Condeixa que canta, depois d’ámanhã, no República, é o resultado de uma grande obra educativa”, A 

Capital, 7-janeiro-1916  

http://ojs.letras.up.pt/index.php/historia/article/view/3658/3414
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Os primeiros orfeões em Portugal surgiram durante as comemorações dos 300 

anos da morte de Luís Vaz de Camões: na cidade de Coimbra e outro na cidade do 

Porto.100 

Em Coimbra, sob a liderança de João Arroyo, formou-se um grupo de canto coral 

masculino, alunos da Universidade de Coimbra. Como Orfeão, o grupo cessou a sua 

atividade em 1822 depois da comemoração. Depois de um interregno volta a aparecer em 

1908, sob a liderança de António Joyce do qual dirigiu até 1912. Como orfeão académico 

a sua atividade assentou em ações filantrópicas. A sua primeira atuação sob a liderança 

de António Joyce em 1909. 101 Depois da sua reaparição em 1908, João Antunes já tinha 

fundado o Orfeão de Condeixa no ano de 1903, e teria atuado em vários palcos na sua 

área de residência. 102103 

Já na cidade do Porto, o Orfeão foi constituído por empresários e músicos. 

Constituído por uma orquestra e um grupo coral misto para interpretar a Cantata do 

compositor Miguel Ângelo Pereira e a Missa de Requiem à memória do comemorando.104 

Nasceria assim o Orpheon Portuense, sob a direção de Bernardo Moreira de Sá. 

Logo a seguir formaram-se novos orfeões: em Lisboa ; em Vila Real no ano de 1884 e 

1885; em Leiria em 1886; em Seia, em 1885. No decorrer da expansão deste tipo de 

associação de canto coral vigorou numa variante mais populista que se estabeleceu nos 

vários sectores da sociedade, através de ações filantrópicas, ócio e lazer.105 

Segundo Maria Rosário Pestana, os orfeões representavam um novo paradigma 

da sociedade, enquadrado no valor das expressões artísticas, nos valores do progresso, na 

participação cívica, da construção da nação e no processo de laicização da cultura. Estes 

parâmetros apresentados pela autora entram em conformidade com a política 

contemporânea à formação destes grupos. 

 
100 Pestana, M. d. (2014). Vozes ao alto- Cantar em coro em Portugal (1880-2014): Protagonistas, contextos e percursos. 

MPMP, Movimento Patrimonial pela Música Portuguesa. pág. 5- 11 
101 Pestana, M. d. (2014). Vozes ao alto- Cantar em coro em Portugal (1880-2014): Protagonistas, contextos e percursos. 

MPMP, Movimento Patrimonial pela Música Portuguesa. Pág.119-135 
102 Note-se que o grupo de Coimbra era oenas constituído pelo género masculino que cantariam a capella, enquanto o 

Orfeão do Porto era constituído pelo género masculino e feminino, e ainda por uma orquestra. No entanto, segundo 

Maria do Rosário Pestana enquanto sociedade cora, o orfeão constitui-se por membros fundadores masculinos, todavia 

o corpo coral desta sociedade integrou homens e mulheres.  
103 Pestana, M. d. (2014). Vozes ao alto- Cantar em coro em Portugal (1880-2014): Protagonistas, contextos e percursos. 

MPMP, Movimento Patrimonial pela Música Portuguesa. pág. 119-135 
104 Pestana, M. d. (2014). Vozes ao alto- Cantar em coro em Portugal (1880-2014): Protagonistas, contextos e percursos. 

MPMP, Movimento Patrimonial pela Música Portuguesa. pág. 101-118 
105 Pestana, M. d. (2014). Vozes ao alto- Cantar em coro em Portugal (1880-2014): Protagonistas, contextos e percursos. 

MPMP, Movimento Patrimonial pela Música Portuguesa. pág. 101-118 
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Em França, o orfeão já era considerado um “projeto de educação artística das 

massas populares”, ao contrário do que ocorreu em Portugal, só se corporalizou nas 

classes operárias e de trabalhadoras após a Instauração da República. 106 A intenção de 

atribuir ao Canto Coral uma ferramenta de educação das massas populares, veio a ser 

interpretada pelo Estado Novo como um meio de transmissão da ideologia política. 

No entanto, numa primeira fase, antecedida pela I República e decorrente da 

mesma, os grupos de canto coral surgiam através de iniciativa particular dirigidas por 

uma figura intelectual ou por autoridades locais, e mais tarde por iniciativa dos próprios 

trabalhadores, em ações filantrópicas. Relembrando que o Orfeão de Condeixa nasceu 

sob a liderança de João Antunes e desenvolveu uma carreira pela via filantrópica quer 

externa, quer interna, a partir de 1914 após a fundação da sua Escola de Artes e Ofícios 

que careceu de ajuda financeira para a sua manutenção cuja análise vai ser desenvolvida 

no próximo capítulo. 

“D’uma vez veio-nos a ideia do orpheon. Lançámo-la, 

reunimos quem quiz reunir-se-nos, fizemos os primeiros ensaios 

e chegou-se ao que somos agora. Mas a custa de muito trabalho! 

Calcule… a música que sei é pouca. Por isso, não posso vencer, 

de momento, as grandes dificuldades de interpretação. Valem-me 

os ensaios sucessivos, primeiro em naipes separados e depois em 

conjunto. Por fim, tudo se consegue. É o que me encanta…”107 

O argumento a favor do orfeão, foi muito difundido pela imprensa portuguesa nos 

primórdios do século XX. O movimento, designado por orfeonismo, “conquistou o 

consenso social pela ancoragem no espaço social local e na aliança com poderes locais108. 

A imprensa periódica foi um instrumento de produção simbólica que valorizou e 

legitimou as iniciativas dos orfeões. O orfeão de Condeixa foi destacado nas primeiras 

páginas da imprensa periódica caracterizando como umas “das mais belas iniciativas 

artísticas de Portugal”; “O milagre de Condeixa” e “é o resultado de uma grande obra 

educativa”. 

Até ao golpe de Estado de 1926, o Canto Coral assumiu um papel de unificação 

da sociedade moderna, onde novos e velhos, pobres e ricos se fundiam como 

 
106 Pestana, M. d. (2014). Vozes ao alto- Cantar em coro em Portugal (1880-2014): Protagonistas, contextos e percursos. 

MPMP, Movimento Patrimonial pela Música Portuguesa. pág. 5- 11 
107 O Orphoen de Condeixa que canta, depois d’ámanhã, no República, é o resultado de uma grande obra educativa”, 

A Capital, 7-II-1916 
108 Pestana, M. d. (2014). Vozes ao alto- Cantar em coro em Portugal (1880-2014): Protagonistas, contextos e percursos. 

MPMP, Movimento Patrimonial pela Música Portuguesa.  pág. 13 
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enaltecimento da música erudita, como obra educativa não chegou a ganhar cunho próprio 

devido a uma série de percalços políticos, económicos e financeiros, mas que mais tarde 

a política soube manipular para benefício próprio como meio de transmissão ideológica. 

Em 1926, os orfeões deveriam estar, sempre, previstos para as festas escolares, em 

conjugação com a Mocidade Portuguesa pelo Decreto nº 27084, de 14 de outubro.109 

A partir daqui todas e quaisquer associações, funcionariam como meio de 

propagação das ideologias políticas, muito representativas em estados totalitários, das 

quais Portugal não foi exceção. 

 
109 Pestana, M. d. (2014). Vozes ao alto- Cantar em coro em Portugal (1880-2014): Protagonistas, contextos e 

percursos. MPMP, Movimento Patrimonial pela Música Portuguesa.  pág. 47-69 
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 2.3. A Escola de Artes e Ofícios e da importância do Desenho 

 

Paralelamente à fundação do Orfeão, João Antunes fundou 16 anos depois uma escola 

ligada às Artes. 

A “escola de desenho”, a “escola de desenho industrial”, a “escola industrial” e ainda a 

“escola de artes e ofícios”, são os nomes que, comummente, aparecem em vários 

documentos. “Onde a mocidade daquela vila, cuidadosamente se prepara para as 

indústrias artísticas”110 “mas, as raízes não encontrando os elementos que lhes hão-de dar 

a vida, a árvore definha, torna-se raquítica e morre”  111, no ano de 1927. 

A primeira referência da escola aparece somente em 1914. No entanto, de acordo 

com as pesquisas, a hipótese que João Antunes possa ter dado início a atividade 

anteriormente a esta data. Numa carta remetida a António Augusto Gonçalves, em 1909, 

demonstra a sua gratidão e incita-o a tornar os “seus rapazes dois operários dignos e 

ilustrados”. Na mesma, o destinatário insinua uma vontade de conceber um espaço para 

se “entreter nas [suas] noites de inverno com alguns operários”. 112Entretanto, só em 1914 

é que aparece o nome da Escola de Artes pela primeira vez, sendo a partir desta data, 

formalmente, fundada e dirigida por João Antunes. António Augusto Gonçalves foi o 

principal defensor, participando ativamente nas ações culturais desenvolvidas por João 

Antunes. 

De acordo com as pesquisas sobre este núcleo sociocultural condeixense, optou-

se por referir ao longo deste relatório como a Escola de Artes e Ofícios. São inúmeras as 

designações, acima referidas, mas que de acordo com a documentação consultada para a 

averiguação deste tema chegou-se à conclusão que seria uma Escola de Artes e Ofícios. 

Uma escola a que se compararia, atualmente, com um ateliê, em que os seus alunos 

nas horas de lazer podiam livremente aprender ou familiarizar-se com o(s) ofício(s) 

ministrado(s). As aulas eram frequentadas pelos habitantes da vila de Condeixa, não 

carecia de emolumentos, processos de avaliação113 ou certificação profissional, mas de 

uma instituição vocacionada para a participação da comunidade condeixense pudesse 

 
110 Uma grande exposição em Coimbra dos melhores artistas portugueses. (6 de 04 de 1822). Gazeta de Coimbra(1287). 
111 Manuscrito incompleto sem data nem autor pertencente ao espólio da Srª D. Maria Augusto  
112 Carta de João Antunes a António Augusto Gonçalves datada de 1909, Gabinete Histórico da Cidade Dr. José Pinto 

Loureiro, Biblioteca Municipal de Coimbra  
113 Existem, no entanto, duas sessões solenes de atribuição de prémios aos alunos que frequentavam a escola.  
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usufruir dos conhecimentos transmitidos pelo padre João Antunes, conhecido como o 

“Homem das Artes”. 

O mesmo não se poderá dizer da “Escola Livre das Artes do Desenho” fundada 

por António Augusto Gonçalves em 1878, sediada na Torre de Almedina , em Coimbra. 

A escola de António Augusto Gonçalves tinha o objetivo, como consta dos seus estatutos, 

aprovados a 25 de outubro de 1880, “a propagação do estudo do desenho nas suas 

variadíssimas aplicações às artes, artes industriais e artes fabris; a impulsão de todos os 

meios que possam favorecer em Coimbra, mormente na classe operária, o 

desenvolvimento do gosto, aperfeiçoamento das manufaturas e inteligência das obras de 

arte.” 114 

Em Coimbra, para além desta, coexistia uma outra, a Escola de Desenho Industrial 

dirigida por António Augusto Aguiar. Hoje, designada como Escola Brotero. 

Os principais trabalhos que decorriam das aulas de João Antunes  foi sobretudo a 

Pintura, o Desenho. Os testemunhos relatam-nos alguns momentos vividos no tempo em 

que se encontrava em funções: “Entrega-me a paleta de cores dizendo-me, “ora 

experimenta”. Dei umas pinceladas, rabisquei ingenuamente alguns desenhos a lápis, e 

mandou-me embora.”115 

Ramiro de Oliveira: “na escola de desenho os trabalhos eram feitos com projeção 

de sombras conseguidas através de candeeiros de petróleo acesos ao lado dos modelos, 

porque a iluminação elétrica ainda não tinha chegado a Condeixa”. 116 

No entanto, apesar de não ser uma escola formalmente instituída conheceram-se 

várias sessões de distribuição de prémios aos seus alunos.117 Segundo Deniz Jacinto, 

realizaram-se 3 festas de distribuição de prémios aos que frequentavam as aulas. Entre 

elas registam-se festas anuais em : 1917,1921 e em 1923.  A última, realizada a 24 de 

abril de 1923 iniciou com uma cerimónia religiosa e com a presença “da mais alta 

 
114 Dias, P. 1975. João Machado. Um Artista de Coimbra. Edição do Autor, p. 9 e 10 
115 Manuscrito incompleto sem data nem autor pertencente ao espólio da Srª D. Maria Augusto 
116 Santos, M. R. (1990). Padre-Boi não é lenda . Condeixa-a-Nova: Câmara Municipal. 
117 Cfr. em anexo: Tabela 1 
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representação social”118 para assistir à “festa de arte”, alguns deles oradores na sessão 

solene.119  Entre eles, António Augusto Gonçalves. 

João Antunes e o Mestre Gonçalves mantiveram uma relação de amizade unidos 

pelo seu “amor à Arte”. 

Em 1922, organizaram uma exposição para a angariação de verbas para a 

manutenção da Escola de Artes e Ofícios. Intitulada de “Uma grande exposição em 

Coimbra dos melhores artistas portugueses” reuniu trabalhos de alguns artistas nacionais 

e regionais de renome como Columbano, Malhoa, João Machado, Jorge Colaço, entre 

outros, em que o produto de venda dos catálogos120 beneficiariam a Escola de Artes e 

Ofícios, mas também nos indicia a Escola Livre das Artes do Desenho do Mestre 

Gonçalves. 121 

A fundação da escola por João Antunes ocorre paralelamente ao incentivo político 

que era expectável  desde os finais do século XIX, desencadeado pela política de Fontes 

Pereira de Melo. No final do século XIX Portugal marcado pelo desejo de progresso, a 

indústria ocupava um lugar de destaque na política portuguesa promovendo o seu 

desenvolvimento. A estabilidade política permitiu a expansão económica conhecida como 

“Fontismo”, principalmente no campo industrial. Nomeado Ministro das Obras Públicas, 

Comércio e Indústria, Fontes Pereira de Melo pôde desenvolver o campo industrial com 

criação de escolas com o desígnio de conceber técnicos e operários especializados. 

 

Emídio Navarro, ministro das Obras Públicas, distinguiu as escolas de desenho 

industrial e as escolas de desenho industrial pelo decreto de 23 de fevereiro de 1888. As 

escolas de Desenho Industrial destinavam-se a fornecer o ensino do desenho com 

aplicação à indústria. “O ensino do desenho dividir-se-ia em dois graus: elementar ou 

geral (destinado a crianças de ambos os sexos, de seis a doze anos de idade, e a adultos 

que desejassem preparar-se para a matrícula no desenho industrial) e industrial ou 

 
118Entre as personalidades que assistiram e participaram na sessão: António Augusto Gonçalves, diretor da Escola de 

Artes Livres do Desenho; Comendador Albino José da Cunha; Manuel Simões Moita, administrador do concelho; 

Augusto Oliveira, representante da Associação Académica de Coimbra; António Pires Machado; João Alves Barata; 

António Lopes Quaresma. 
119 UMA LINDA FESTA. (29 de abril de 1923). Gente Nova(4). 
120 Cfr. em anexo: Fig. 4,5 e 6 
121 “O produto de venda dos catálogos será entregue à nossa gloriosa Escola Livre das Artes e do Desenho” versus “a 

favor dessa admirável obra, que é o Orfeon e a Escola de Artes e Desenho de Condeixa in Uma grande exposição em 

Coimbra dos melhores artistas portugueses. (6 de 04 de 1822). Gazeta de Coimbra(1287) e Exposição d'Arte. (6 de 05 

de 1922). Gazeta de Coimbra(1296), respetivamente.  
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especial (destinados a adultos de ambos os sexos, aprendizes, operários, e mestres de 

várias indústrias e ofícios). O desenho elementar repartia-se por duas classes: preparatória 

e complementar. O desenho industrial abrangeria três ramos: o ornamental, o arquitetural 

e mecânico.” No entanto, as escolas industriais forneciam sobretudo “noções uteis aos 

operários; dar instrução preliminar aos indivíduos que se destinassem aos cursos 

industriais; habilitar com o ensino especial técnico, teórico e pratico (…) finalmente, 

ensaiar, por ordem do Governo ou a pedido de particulares, os parelhos, materiais e 

processos suscetíveis de vantajoso emprego na industria e divulgar os aperfeiçoamentos 

que pudessem ser introduzidos na indústria.”122 

O decreto de 1852, admite-se ter sido o primeiro diploma regulador do ensino 

técnico industrial, determina que o ensino industrial fosse genérico a todas as artes e 

ofícios que se desdobrariam em vários níveis de ensino o elementar, com as disciplinas 

de Aritmética elementar, noções de álgebra e geometria complementar; o Desenho linear 

e ornatos industriais, este nível seria um nível preparatório para o ensino industrial. O 

ensino secundário compreenderia as disciplinas Elementos de geometria descritiva 

aplicada às Artes; Noções elementares de Química e Física e, por fim, Desenho de 

modelos e máquinas. O ensino Complementar contaria com as disciplinas de Mecânica 

industrial, química aplicada às Artes, Economia e legislação industrial, e Desenho de 

modelos e máquinas. O acesso ao ensino industrial estava circunscrito a indivíduos que 

tivessem completado os 12 anos de idade, soubessem ler e escrever e não sofressem de 

doenças contagiosas.”123 

Desde que foi promulgado o primeiro diploma regulador do ensino técnico 

industrial com o desígnio de conceber técnicos e operários especializados no campo 

industrial e a fundação da escola de João Antunes passaram  62 anos. Estes 62 anos 

determinam os obstáculos que Portugal teve de ultrapassar até efetivamente iniciar a sua 

Revolução Industrial. 

De acordo com o investigador Jaime Reis, Portugal entra no período de Revolução 

Industrial entre os anos de 1870 e 1913. Este movimento chega com as reformas de 

Mouzinho da Silveira que elimina os resquícios das estruturas feudais, a rutura do Antigo 

Regime. Portugal assistiu a uma reconversão sobre o ensino e a instrução. Particularmente 

 
122 Gomes, Joaquim Ferreira. 1978. Escolas Industriais e Comerciais no Século XIX. Coimbra : s.n., 1978. p. 85 
123Gomes, Joaquim Ferreira. 1978. Escolas Industriais e Comerciais no Século XIX. Coimbra : s.n., 1978. p. 85 
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no que se refere ao desenho industrial, que remonta à segunda metade do século XIX, 

mas com efeitos, essencialmente, a partir da Primeira República. A introdução da cadeira 

de Desenho no ensino português é corroborada pelo Decreto de 10 de abril de 1860. 

Até à Revolução Francesa, e em Portugal, até à Revolução Liberal de 1820, as 

corporações124 de artes e ofícios atuavam com o apoio de associações sobretudo 

religiosas. As primeiras escolas industriais conhecidas no território nacional são a Aula 

de Comércio (1755), a Aula Náutica (1764) em Lisboa e no Porto, respetivamente. Assim 

como a Aula de Desenho e Fábrica de Estuques, a Aula Oficial de Gravura Artística, a 

Aula Régia de Desenho e Figura, mais conhecida como Aula Pública e a Aula de Desenho 

da Casa Pia foram as pioneiras no desenvolvimento do desenho artístico em Portugal.125 

A partir do Setembrismo (1836-1842) tentou-se criar um ensino mais técnico para 

que preparassem os jovens para a vida profissional com o propósito de desenvolver a 

indústria portuguesa. Seria Passos Manuel que cria, pelo decreto de 18 de novembro de 

1836 e pelo Decreto de 5 de janeiro de 1887, dois conservatórios de Artes e Ofícios cujo 

objetivo era estabelecer “os meios aplicar às Artes as teorias científicas”.126 

Os Conservatórios criados nas cidades de Lisboa e do Porto tinham o objetivo de 

instruir os seus discípulos na prática dos processos industriais. Ainda nas reformas de 

Costa Cabral, pelo decreto a 20 de setembro de 1844, aparecem em segundo grau da 

instrução primária, ao lado da disciplina de Desenho, a Aritmética e a Geometria com a 

aplicação na Indústria. A queda do Governo de Costa Cabral em 1842, abriu caminho 

para o aparecimento do ensino técnico profissional pela Regeneração (1851-1865) 

protagonizada, essencialmente, pela política de Fontes Pereira de Melo.127 

Instaurada a República em Portugal em 1911, o ideal republicano considerou que 

a Instrução Pública seria necessária para o desenvolvimento económico do país e da 

formação como cidadão. 

 
124 “A questão da origem das corporações, como reconhece Ana Maria Rodrigues, é controversa: autores há que põem 

em relevo a associação espontânea dos artesãos em confrarias com intuitos religiosos e assistenciais, que mais tarde 

podem ter evoluído para instituições reguladoras das condições de trabalho e da concorrência, enquanto outros atribuem 

essa origem exclusivamente à ação das autoridades urbanas para enquadrar e controlar os trabalhadores” (Monteiro, J. 

G. (2006). Lições de História de Idade Média (Sécs. XI-XV). Coimbra: Biblioteca Nacional- Catalogação na 

Publicação.) 

125 Gomes, Joaquim Ferreira. 1978. Escolas Industriais e Comerciais no Século XIX. Coimbra: s.n., 1978.  Pág. 79 
126 Gomes, Joaquim Ferreira. 1978. Escolas Industriais e Comerciais no Século XIX. Coimbra: s.n., 1978.  Pág. 79 
127 Gomes, Joaquim Ferreira. 1978. Escolas Industriais e Comerciais no Século XIX. Coimbra: s.n., 1978 Pág. 80-81  
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No campo político-educativo, a República incrementou reformas na instrução 

primária e no ensino universitário, sobretudo. A Universidade de Coimbra deixa de ter o 

monopólio do ensino superior em Portugal, fundando-se outras universidades nas cidades 

do Porto e em Lisboa. Outras escolas, designadas de ensino técnico foram inauguradas. 

Assim como a proliferação de Liceus.  No entanto, as escolas técnicas, industriais, 

comerciais e agrícolas foram criadas por iniciativa, essencialmente, particular do que 

pública.128 Como é o caso da Escola Livre das Artes de António Augusto Gonçalves,129e 

escola e Artes e Ofícios de Condeixa fundada por João Antunes. 

Apesar do Governo promover a criação de escolas de ramo industrial, a sua 

atuação no terreno não dava frutos relevantes para o seu projeto de crescimento 

económico e cultural. 

Segundo Joaquim Ferreira Gomes na obra “Acerca da democracia e da 

democratização do ensino, refere-se que “o crescimento económico e o aumento da 

produtividade é que abrem escolas e prolongam a escolaridade. Sem esquecer – e isto é 

muito importante, pois a escola não é apenas o espelho e o reflexo da sociedade, mas é 

(deve ser) também o seu motor - sem esquecer que é a escola que permite o crescimento 

económico, pois este não é possível sem conhecimentos científicos profundos e sem 

técnicas evoluídas que só a escola proporciona. Crescimento económico e crescimento 

escolar são, ao mesmo tempo causa e efeito um do outro.” 130 

 
128 Gomes, Joaquim Ferreira. 1978. Escolas Industriais e Comerciais no Século XIX. Coimbra : s.n., 1978. 
129 O ambiente artístico que se vivia em Condeixa nos primórdios do século XX era oficialmente alcançado nas cidades 

mais desenvolvidas não muito longe, cerca de 20 quilómetros de Condeixa. Falamos da Escola Livre das Artes do 

Desenho fundada por António Augusto Gonçalves, da qual obteve da Câmara Municipal de Coimbra a cedência da 

antiga Casa do Senado, no andar superior da Torre do Arco de Almedina no ano de 1878.  

A Escola Livre das Artes do Desenho de António Augusto Gonçalves manteve funções entre os anos de 1878 e 1936. 

O seu fundador, António Augusto Gonçalves mantinha uma relação de amizade próxima com o fundador da Escola de 

Artes e Ofícios de Condeixa. Colaborou com João Antunes na exposição de 29 de maio de 1922. A ação sociocultural 

levada a cabo por João Antunes em Condeixa na fundação da escola foi tão significativa que obras de artistas 

reconhecidos portugueses e conterrâneos integraram no certame para a manutenção da escola, cedendo obras para a 

exposição. “O produto de venda dos catálogos será entregue à nossa gloriosa escola livre das artes e do desenho”  O 

certame incluiu “pinturas a óleo, aguarelas, águas fortes , pastéis, azulejos e arte decorativa - de vários artistas 

portugueses como Columbano Bordalo Pinheiro, José Malhoa, Veloso Salgado, A. Saúde, Jorge Colaço, Teixeira 

Lopes, e artista s conimbricenses como João Machado, Álvaro Eliseu, fausto Gonçalves, A.Victorino, Alberto Caetano, 

Albertino Marques, Lourenço d’Almeida, Carlos Lobo, Rodrigues da Costa entre outros, que ocorreram ao seu apelo- 

aquele apelo da Arte à própria Arte!”   

Este testemunho do Mestre de Coimbra é relevante na medida que considera a escola fundada por João Antunes em 

Condeixa uma obra reveladora às causas da Arte e da educação operária. O trabalho desenvolvido por João Antunes na 

fundação da sua escola mereceu o destaque de António Augusto Gonçalves, mas também ele revelou obras às causas 

da Arte e da educação operária. “O carinho de António Augusto Gonçalves pelas camadas mais desfavorecias da 

população e especialmente os operários.  Ao seu serviço colocou o melhor da sua vocação pedagógica, quer como 

professor de Desenho na Associação dos Artistas e no Colégio dos Órfãos. […] Mas a sua principal realização neste 

domínio foi indubitavelmente a criação da Escola Livre das Artes do Desenho.”   E pela importância artística e cultural, 

realizou duas obras na cidade de Coimbra: o restauro da Sé Velha e a fundação do Museu Machado de Castro. 
130 Gomes, Joaquim Ferreira. 1978. Escolas Industriais e Comerciais no Século XIX. Coimbra: s.n., 1978 
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A República soube aplicar medidas para fundação de escolas técnicas, mas não as 

soube apoiar nem regular, principalmente as que já existiam por iniciativa privada. A 

explicação da falência do sistema educativo português durante a I República deveu-se a 

inúmeros fatores: herdando problemas económicos e financeiros da Monarquia, ao 

comportamento político dos e à ineficácia dos partidos são as razões que Fernando Costa 

apresenta. 

Se nos reportarmos à fase anterior à instauração da República, cujo impulso de 

uma política alicerçada no desenvolvimento industrial e até no campo da educação 

podemos admitir que, face à rotatividade dos partidos políticos entre os anos de 1860 e 

1890, também é uma razão válida para o tardio desenvolvimento industrial e as constantes 

reformas na educação. Só a partir dos finais do século XIX e estendendo-se aos inícios 

do século XX é que a política portuguesa começa a colocar a Educação o meio de 

desenvolver Portugal, quer a nível económico quer cultural. 

A importância do Desenho, disciplina que aparece no plano de estudos dos Liceus 

e nas Escolas Técnicas, surge nas últimas décadas do século XIX e tem continuidade 

durante a atuação política na Primeira República. O primeiro autor a defender a 

importância do Desenho, como salvação do atraso económico e cultural, foi Joaquim de 

Vasconcelos na obra Reforma do ensino de belas-artes publicada entre 1877 e 1879.  131 

Segundo o estudo de Lígia Penim na “Alma e o Engenho do Currículo” em que 

analisa e  caracteriza o Português, a língua e a literatura portuguesas como disciplinas 

para a construção da nação do último quartel do século XIX a meados do século XX, 

atribui à disciplina de Desenho o mesmo espetro. A disciplina do Desenho veio introduzir 

na sociedade portuguesa deste marco temporal uma nova viabilidade económica e 

industrial. 

O ensino do Desenho neste período desdobra-se em dois planos diferentes: o plano 

coletivo que se inicia no final do seculo XIX até cerca de 1930 e o plano individual  que 

se inicia essencialmente a partir da década de 40 do século XX. 132Portanto, e de acordo 

com o marco temporal que a Escola de Artes e Ofícios que João Antunes atuou, entre 

1914 e 1927, importa destacar qual foi a função do Desenho no plano coletivo. 

 
131 Penim, L. (2011). A Alma e o Engenho do Currículo- Histórias das disciplinas de Português e de Desenho no ensino 

secundário do último quartel do século XIX e meados do século XX. Fundação Calouste Gulbenkian .  
132 Penim, L. (2011). A Alma e o Engenho do Currículo- Histórias das disciplinas de Português e de Desenho no 

ensino secundário do último quartel do século XIX e meados do século XX. Fundação Calouste Gulbenkian . 
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Numa primeira fase, o ensino do Desenho no plano coletivo viabilizava a 

regeneração económica através da sua aplicação na indústria. “O seu poder de 

comunicação e representação está ao alcance de todas as pessoas, e é, provavelmente, de 

muito maior necessidade dos artífices do que a leitura e a escrita”. 133A taxa de 

analfabetismo portuguesa encontrava-se acima das médias dos restantes países europeus, 

em 1890, 76% da população portuguesa não sabia ler nem escrever. 

A partir da função educativa do Desenho seria possível fornecer aos alunos uma 

ferramenta útil para a prospeção de uma profissão a desempenhar no seu futuro. Escolas 

como a fundada pelo Mestre Gonçalves e João Antunes, souberam sugerir o ensino e a 

familiarização desta disciplina, em particular, nos seus alunos, que consequentemente 

refletiria no desenvolvimento industrial do país. 

A construção de infraestruturas foi preliminar para estruturar uma sociedade 

moderna. O levantamento de caminhos de ferro, pontes, edifícios foi essencial para o 

desenvolvimento económico do país. A aceleração industrial e, consequentemente 

económica não seria possível sem que estruturas preliminares não tivessem sido criadas, 

estruturas para as quais os cidadãos tivessem sido preparados através da instrução. 

Ora era sob esta conceção que o Estado fundava escolas técnicas, para que os 

alunos se formassem e aplicassem esses conhecimentos na indústria. No entanto, Lígia 

Penim inicia um debate acerca do plano curricular desempenhado nas várias escolas, os 

Liceus e as Escolas Técnicas. Enquanto nos Liceus a função é de dar continuidade à 

escolarização do ensino primário com vista a adquirirem conhecimentos para acederem a 

determinadas profissões, muitos deles prosseguiam os seus estudos ao ensino superior; as 

Escolas técnicas estava mais vocacionada para objetivos profissionais imediatos. 

De acordo com um autor da época, Joaquim Vasconcelos, defendeu que para além 

da importância do Desenho como disciplina desde o ensino primário ao ensino superior 

era essencial o seu estudo como meio de regenerar economia do país. Para esta realização 

promove principalmente o “desenho geométrico, em articulação do desenho 

decorativo.”134 

 
133 Penim, L. (2011). A Alma e o Engenho do Currículo- Histórias das disciplinas de Português e de Desenho no ensino 

secundário do último quartel do século XIX e meados do século XX. Fundação Calouste Gulbenkian . 
134 Penim, L. (2011). A Alma e o Engenho do Currículo- Histórias das disciplinas de Português e de Desenho no ensino 

secundário do último quartel do século XIX e meados do século XX. Fundação Calouste Gulbenkian .  Pág. 179-192 
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“Esta preparação para o trabalho está ligada à ideia de que o desenho introduz uma 

melhoria económica porque, ao lado da formação do cidadão, o conhecimento do desenho 

é o caminho mais eficaz para uma profissionalização concertada. O ensino do Desenho é 

visto como resposta às necessidades práticas de formação de um país num processo de 

industrialização “135e colocar o país na rota do progresso. É partir do Desenho Geométrico  

que demostrou o sucesso social das escolas industriais, na medida em que ele pode e deve 

ser aplicado às indústrias.136 

As escolas desempenhavam um valor acrescido para o desenvolvimento de 

Portugal. A sua dinamização faria emergir um país mergulhado na “ignorância”, capaz 

de se “regenerar” e se igualar aos restantes países europeus que se orgulhavam de dar à 

população os mesmos direitos de Educação. 

António Augusto Gonçalves escreve num folheto de promoção da exposição em 

1922 de João Antunes: 

“no nosso país a organização do trabalho nunca foi 

empreendida a sério, o trabalho não tem instrução, nem 

crédito, nem legislação protetora, que o fortifique e 

engrandeça. Tudo está por fazer. 

A civilização modificou as condições e as 

exigências da educação geral. A arte entra como um 

elemento indispensável no exercício das profissões, bem 

como na cultura de todas as classes sociais. 

O nosso atraso parece não ser compreendido pelos 

utopistas, que tudo reformam em decretos de pavorosa 

nulidade. 

As escolas industriais faliram deploravelmente, sob 

o peso de ficções e erros acumulados. E a ação oficial 

mostra-se impotente, para tentar novos rumos de 

reconstituição fecunda. Não há competência, nem a 

intuição clara dos meios a empregar e dos fins a atingir. 

E, contudo, esse trabalho enorme e árduo é forçoso 

que seja realizado, sem perda de tempo, como condição 

fundamental de restauração económica. 

A situação calamitosa é reconhecida por todos os 

homens, que olham sem indiferença de males, que 

ameaçam o futuro da pátria oprimida pelas surpresas 

tempestuosas do dia de hoje. 

A iniciativa particular, que em outros países se 

mostra ativa e fecunda, em questões desta ordem nunca 

 
135 Penim, L. (2011). A Alma e o Engenho do Currículo- Histórias das disciplinas de Português e de Desenho no ensino 

secundário do último quartel do século XIX e meados do século XX. Fundação Calouste Gulbenkian .  pág. 181 
136 Penim, L. (2011). A Alma e o Engenho do Currículo- Histórias das disciplinas de Português e de Desenho no ensino 

secundário do último quartel do século XIX e meados do século XX. Fundação Calouste Gulbenkian. pág. 179- 187 
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encontra no estado o apoio e cooperação, que ele 

sistematicamente recusa. 

A coragem e a tenacidade heroica do Dr. João 

Antunes, que desde tantos anos se tem devotado à causa da 

arte e da educação operária, é um raro e glorioso exemplo, 

que dificilmente encontra imitadores. 

 

O egoísmo e o desprendimento pelos interesses da 

educação pública é, na sociedade portuguesa, a mais 

irreparável demonstração de decadência cívica.”137 

(António Augusto Gonçalves, 1923) 

 

 

  

 
137 Folheto da exposição promovida por João Antunes. Espólio documental de D. Maria Augusto Cfr. em Anexo: Figura 

4,5 e 6 
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Conclusão 
O tema do relatório de estágio intitulado Herança do padre João Antunes no 

Património Cultural de Condeixa: O orfeão e a Escola de Artes e Ofícios tiveram como 

objetivo entender por que razão e em que contexto estes núcleos fundados por João 

Antunes no início do século XX, sensivelmente entre os anos de 1903 e 1927, e assim 

fundamentar a herança do padre João Antunes no património Cultural de Condeixa. 

Ao longo deste trabalho de investigação, numa fase inicial a leitura de bibliografia 

acerca de João Antunes, o Orfeão e Escola de Artes e Ofícios, que apesar de limitada 

forneceu-me ferramentas úteis para a investigação em arquivo público e privado 

conduzindo-me às fontes primárias para a esta investigação. 

A realização do estágio, na Biblioteca Municipal de Condeixa permitiu-me a 

consulta de toda a bibliografia inerente a este tema. E seria a partir daqui que se dava os 

primeiros passos para a segunda parte da investigação: a construção da identidade de João 

Antunes, o orfeão e a Escola de Artes e Ofícios. 

Durante o estágio curricular tive oportunidade de consultar em arquivo público e 

privado documentos que me levaria à veracidade dos fatos que apresento ao longo da 

fundamentação do Orfeão e da Escola de Artes e Ofícios como Herança do padre João 

Antunes no Património Cultural de Condeixa. 

Para a construção da biografia de João Antunes consultei, essencialmente, as 

certidões de batismo e óbito e ainda das matrículas na Universidade de João Antunes 

disponíveis no Arquivo da Universidade de Coimbra. Embora haja  bibliografia inerente 

a João Antunes, o seu propósito passa por dar uma visão geral da sua biografia, narrando 

factos e acontecimentos passageiros sobre os mais variados temas. Este relatório teve 

como propósito desmistificar a posição de João Antunes em Condeixa pelo seu efeito 

sociocultural, valorizando assim a sua ação cultural. 

Para a construção da identidade do Orfeão e da Escola de Artes e Ofícios foi 

crucial a consulta dos jornais existentes na mesma data em que se fundaram e coexistiram, 

1903 e 1914 respetivamente, para a construção da sua identidade. A consulta dos jornais 

disponíveis na Biblioteca Municipal de Coimbra, para além desta construção permitiu-

me conhecer mais sobre o funcionamento, a importância e o percurso cultural  que João 

Antunes na manutenção da Escola em Condeixa na primeira metade do século XX. 
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As notícias e crónicas dos jornais consultados permitiram-me além de levantar 

fatos novos sobre João Antunes cruzá-los com a informação já obtida através da consulta 

de bibliografia. Através destes documentos consegui não só obter dados acerca de João 

Antunes como traçar o percurso cultural do mesmo: a exposição levada a cabo para a 

manutenção da escola; a exposição de 1922 com os “melhores artistas portugueses”; festa 

de distribuição de prémios aos alunos da Escola em 1923; posteriormente ao seu 

falecimento, uma exposição de homenagem ao seu fundador, na “exposição de amadores 

condeixenses” no ano de 1945 e ainda, em 1956 outra cerimónia de homenagem. 

Além da consulta em arquivo público, foi também essencial a consulta de um 

espólio privado na antiga casa de João Antunes agora propriedade da Srª D. Maria 

Augusto. Esta consulta permitiu-me o conhecimento: de fotografias de João Antunes e 

dois documentos essenciais para a conclusão deste relatório, um catálogo da exposição 

promovida por João Antunes no ano de 1922 onde constam a lista dos artistas portugueses 

que contribuíram para exposição e um trecho escrito por António Augusto  Gonçalves e 

ainda, um manuscrito de um antigo orfeonista de Condeixa, aluno de João Antunes. 

Toda a informação recolhida de João Antunes, o Orfeão e Escola de Artes e 

Ofícios foi contextualizada pela política e sociedade portuguesas nos finais do século XIX 

e inícios do século XX que ajudam a compreender a sua fundação e conceção. 

Em jeito de conclusão o resultado de toda a informação recolhida foi possível 

fundamentar os núcleos dirigidos por João Antunes, Orfeão e a escola de Artes e Ofícios, 

para a instrução e educação dos habitantes de Condeixa, conforme o governo havia 

incentivado para a formação do cidadão, capaz de desenvolver Portugal a nível 

económico e cultural. 

O resultado desta investigação permitiu-me a consulta e divulgação de várias 

fotografias de João Antunes, um manuscrito incompleto e, por fim o catálogo da 

exposição realizada em 1922 intitulado “Exposição de Arte promovida por João 

Antunes”, que se encontram no espólio privado da Sr. Maria Augusto. Para além destes, 

o conhecimento de fontes nas hemerotecas, físicas e digitais, acerca de João Antunes e os 

núcleos, que são em  número considerável. 

Condeixa conheceu um homem que tinha o espírito e o amor pelas Artes, querendo 

dar o seu contributo para o desenvolvimento sociocultural dos seus alunos. 
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A primeira obra de João Antunes foi a fundação do Orfeão de Condeixa em 1903, 

só a partir do ano de 1914 a Escola de Artes e Ofícios. 

O orfeão fundado no ano de 1903 viveu o seu período áureo entre 1915 e 1917 

atuando em vários palcos de norte a sul do país. Constituído por cerca de 80 pessoas do 

sexo masculino, reuniam-se para cantar, fosse em ações filantrópicas, de ócio, de lazer ou 

de angariação de expensas, após a fundação da Escola de Artes e Ofícios. 

Como matrizes o orfeão valorizava : a instrução, a cultura de canto coral, o 

desenho industrial e educação profissional em cursos noturnos, a criação de uma 

biblioteca e arquivo musical, a promoção de exposições de manufaturas do concelho; a 

beneficência, o auxílio a Instituições de Beneficência e por fim o recreio, os festivais 

promovidos pelo Orfeon, audições, bailes, recitas e excursões. 

João Antunes soube dirigir e ensaiar um núcleo coral frequentando por todas as 

classes sociais e de todas as faixas etárias a cantar o “Miserere” de Gregorio Allegri, 

músicas de Bach e Beethoven ou o “Adoramus” de Palestrina. A sua maestria valera-lhe 

a participação de vários espetáculos, num dos casos sob o patrocínio de Afonso Lopes 

Vieira e a participação das irmãs Colaço. 

Paralelemente, no panorama nacional assistia-se a uma valorização do canto coral 

organizados em orfeões. Sob a forma de associações, estes grupos alcançaram um nível 

social e cultural que teve impacto nas comunidades locais que estavam inseridos na 

sociedade da primeira metade do século XX. “O canto coral foi uma escola de higiene 

espiritual, de solidariedade, de disciplina, onde todos concorrem para um conjunto 

harmónico unidos pela verdadeira fraternidade.” 138Estava em causa a emergência da 

sociedade portuguesa na República da formação do cidadão. 

A Escola de Artes e Ofícios, fundada em 1914, foi o segundo núcleo fundado por 

João Antunes. Com a cooperação do Mestre António Augusto Gonçalves, João Antunes 

pode pôr em prática a sua vontade de criar a escola. 

Funcionava numa divisão da sua casa e patrocinada por expensas suas. Nas horas 

de mais dificuldades, João Antunes com a ajuda do Mestre Gonçalves promovia 

exposições para a angariação de verbas para o seu sustento. Uma escola que se comparava 

com um ateliê, em que os seus alunos nas horas livres podiam livremente de aprenderem 

 
138 Vieira, A. L. (2001). O canto coral e o orfeon de Condeixa. Câmara Municipal Condeixa-a-Nova. 
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ou familiarizar-se com o(s) ofício(s) ministrado(s). A Pintura foi o principal destaque na 

pequena escola. No espólio privado da Sr. D .Maria Augusto ainda resistem alguns 

quadros. 

João Antunes promove uma exposição em 1922 em que o produto de venda dos 

catálogos reverteria para a manutenção da Escola, este fato não explica se esta receita 

reverteria para Escola de João Antunes ou de António Augusto Gonçalves. 

António Augusto Gonçalves esteve presente nos eventos mais importantes da vida 

de João Antunes: na exposição de 1922 e na entrega dos prémios dos melhores alunos da 

Escola de Artes e Ofícios em 1923.  Durante estes eventos, enalteceu a posição de João 

Antunes na promoção da escolaridade do conhecimento das Artes em Condeixa patente 

no catálogo de exposição de 1922. Critica a falta de apoio que estas escolas tinham, num 

momento em que Portugal decretava medidas relacionas com a construção de escolas 

desta natureza. São conhecidos vários decretos neste período em que existiu a Escola de 

Condeixa. António Augusto Goncalves põe em causa a viabilidade das escolas 

incentivadas pelo Governo quando uma escola que tinha o propósito de educar e instruir 

como a de João Antunes não tinha apoio para a sua manutenção e desenvolvimento. 

No entanto, após o encerramento da escola de Artes e Ofícios e falecimento de 

João Antunes, a vila de Condeixa não havia esquecido o contributo deste homem das 

Artes. Em 1945, os habitantes de Condeixa promoveram uma exposição dedicada a 

homenagear João Antunes intitulada como “Exposição dos artistas amadores de 

Condeixa” entre eles dois alunos da Escola que havia recebido um prémio de mérito e 

frequência às aulas em 1923, Manuel Agapito e Frederico Melâneo, e ainda , Fernando 

Namora e Manuel Filipe. 

À data desta exposição, Fernando Namora e Manuel filipe ainda não haviam 

consolidado a sua carreira artística e profissional, segundo uma notícia de jornal eram 

simples amadores que pintavam nas suas horas vagas. Só mais tarde é que estas 

personalidades consolidam a sua carreira profissional e os seus nomes associados à sua 

terra natal- Condeixa. 

Existem autores que afirmam ou referem a possibilidade de estes terem 

frequentado a escola de João Antunes, mas durante a investigação não houve indícios de 

que este fato seja verídico. 
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Houve sim, indícios de que alguns habitantes de Condeixa tenham frequentado a 

Escola de António Augusto Gonçalves. Numa carta dirigida a este João Antunes, em 

1909, diz “faça deles dois operários dignos e ilustrados” apesar de se saber que a Escola 

de Artes e Ofícios foi fundada anos mais tarde. 

Em relação à escola de Artes de Ofícios, podemos afirmar que teve um papel 

crucial na vila de Condeixa. Fernando Namora descreve na sua obra “Autobiografia”: “a 

vila multiplicara-se em Pintores de domingo, marceneiros-artistas, ferreiros, 

compositores populares” o que indicia que soube instruir os alunos da sua escola para a 

profissionalização dos ofícios e o gosto pelas Artes. Este trecho sugere a Herança do padre 

João Antunes no Património Cultural de Condeixa. 

Apesar da Escola não ter tido um caráter profissional com um plano de estudos e 

regulado pelo Governo, soube ministrar preceitos básicos das Artes e ofícios.  Um antigo 

orfeonista diz-nos: “Dei umas pinceladas, rabisquei ingenuamente alguns desenhos a 

lápis, e mandou-me embora. À noite no ensaio do orfeon lançou-se as primeiras bases 

para a fundação duma escola de desenho.” E ainda, Ramiro de Oliveira “na escola de 

desenho os trabalhos eram feitos com projeção de sombras conseguidas através de 

candeeiros de petróleo acesos ao lado dos modelos, porque a iluminação elétrica ainda 

não tinha chegado a Condeixa”. 

Não teve o apoio do Governo durante a sua existência, apenas de verbas 

disponibilizadas com organização de eventos para a sua manutenção como a exposição 

de 1922 ou a ida do Orfeão a Lisboa no ano de 1924. 

A crítica inserida no catálogo escrita por António Augusto Gonçalves revela que 

se João Antunes tivesse sido apoiado pelas autoridades competentes talvez a escola 

pudesse ter tido um futuro promissor e de caráter profissional. No entanto, apesar do 

Governo incentivar a proliferação de escolas capazes de regenerar o país economicamente 

com vista aplicabilidade na indústria, ao incentivar a educação e instrução na formação 

do cidadão, só exibia a decadência cívica com a promulgação de vários decretos obsoletos 

acerca destas escolas. 

As escolas técnicas, que se inseriam as escolas industriais, comerciais,  tinham o 

objetivo formar os cidadãos com vista aplicabilidade profissional imediata. Sob esta 

conceção, no que respeita à Indústria, em Portugal e na restante Europa souberam 

reconhecer a disciplina do Desenho no desenvolvimento industrial. 
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Lígia Penim, destaca disciplinas de Português e Desenho como meio de formar 

enquanto cidadão e operários. Segundo a autora desdobra a disciplina de Desenho em 

dois planos: o plano coletivo e plano individual. Segundo o período que estudámos, entre 

os anos de 1914 e 1930, o papel do desenho no plano coletivo. 

A importância da disciplina do Desenho, nos finais do século XIX e inícios do 

século XX, tem que ver com o seu contributo, económico e cultural, na sociedade 

portuguesa. 

Segundo Lígia Penim, a par da disciplina de Português, língua e literatura 

portuguesas, o Desenho desenvolve um trabalho ímpar, na qual a autora difere entre dois 

momentos:  um “deslocamento do plano coletivo para o plano individual”. Enquanto que, 

no primeiro plano, a disciplina do Desenho desempenha um papel regenerador da 

economia da nação, sensivelmente partilhado até 1940 ; no segundo desempenha um 

papel de “identidade psicopedagógica, capaz de desenvolver a criança em adolescente e 

o adolescente em adulto, teoria aplicada a partir do Estado Novo. 139 

Sob o ponto que esclarece o fim do presente relatório, a fundação da Escola de 

Artes e Ofícios, em 1914, o argumento que se aplica perante estes deslocamentos do 

Desenho por Lígia Penim, será o plano Coletivo, uma vez que o núcleo fundado por João 

Antunes operou desde 1914 até 1927. 

Em Portugal, a disciplina do Desenho como regenerador económico, Joaquim de 

Vasconcelos partilha deste valor na obra “Reforma do ensino de belas-artes” (publicada 

entre 1877-1879), que teve impacto até ao findar da 1ª República. A sua perspetiva 

assenta na disciplina do Desenho como uma renovação do ensino em Portugal, que se 

veio a refletir, e paralelamente “uma estratégia global para o desenvolvimento Nacional”: 

“ a leitura e a escrita são processos para o estudo das 

formas, e decerto, não são menos intrincados. O desenho 

elementar exerceria uma influência benéfica sobre eles, de 

procedessem juntos, em boa harmonia. O seu poder de 

comunicação e representação esta ao alcance de todas as 

 
139 Penim, L. (2011). A Alma e o Engenho do Currículo- Histórias das disciplinas de Português e de Desenho no 

ensino secundário do último quartel do século XIX e meados do século XX. Fundação Calouste Gulbenkian .  Pág. 

179 
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pessoas, e é, provavelmente, de muito maior necessidade 

dos artificies do que a leitura e a escrita”140 

Joaquim de Vasconcelos para além de defender o plano pedagógico do ensino do 

Desenho, o adestramento para o traçado das primeiras letras, partilha o sentimento de que 

o mesmo se pode aplicar no plano profissionalizador. A escola deve preparar também 

artificies, “esta preparação para o trabalho está ligada à ideia de que o desenho introduz 

numa melhoria económica. […] é visto como resposta às necessidades práticas de um 

país num processo de industrialização. […]”, e por isso promove o ensino do desenho 

geométrico, em consonância com o desenho ornamental.141 “O desenho profissional é 

feito para que a partir dele se executem construções, se montem instrumentos ou utilizem 

máquinas. “142 

Os conhecimentos na indústria resultaram na organização de exposições 

internacionais nas principais capitais europeias que permitiu aos visitantes conhecer os 

processos tecnológicos da era industrial. Como por exemplo com a construção do 

“Crystal Palace”, em Londres no ano de 1851. 

Em Portugal, na cidade do Porto, que à semelhança da exposição londrina, 

também ergueu um palácio de Cristal no ano de 1865. Quatros anos após o nosso primeiro 

certame internacional, a Associação dos Artistas de Coimbra realizou uma exposição de 

âmbito distrital. Anos mais tarde, por iniciativa da Escola Livre das Artes do Desenho 

realizou-se uma exposição industrial distrital no ano de 1884. 

Em Condeixa, à semelhança do que ocorrera nas exposições internacionais nas 

capitais europeias e em Portugal, e mais em concreto em Coimbra, a cerca de 20 

quilómetros, o padre João Antunes promove uma amostra de manufatura e produtos 

agrícolas no concelho de Condeixa entre maio e junho de 1914. 

Em suma, a ações culturais desenvolvidas por João Antunes em Condeixa com a 

fundação do Orfeão e a Escola de Artes e Ofícios fortaleceu as capacidades artísticas e 

profissionais nos alunos que frequentaram as aulas. 

 
140 Penim, L. (2011). A Alma e o Engenho do Currículo- Histórias das disciplinas de Português e de Desenho no 

ensino secundário do último quartel do século XIX e meados do século XX. Fundação Calouste Gulbenkian .  Pág. 
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Depois da desintegração do Orfeão e a Escola de Artes e Ofícios de Condeixa, 

sobretudo após a morte de João Antunes em 1931, Condeixa não conhecera mais 

nenhuma associação deste tipo. 

Finalmente, no ano de 1997,  Condeixa volta a conceber o tipo associação ligada 

ao Canto, e também à Pintura. A “Associação Orfeão Dr. João Antunes” desempenha 

agora um papel precursor de uma escola de música e de pintura ao “ao serviço da arte e 

da cultura”. “Tem por objetivo a divulgação do Canto Coral, dos artistas locais, levar a 

cultura e o nome de Condeixa a outras terras e gentes e disponibilizar aos associados uma 

forma agradável de ocupar os seus tempos livres”143, como havia sido no tempo de João 

Antunes. 

A consideração final sobre o estágio curricular e a conceção do relatório final foi 

enriquecedora, a nível profissional e pessoal.  Uma vez que tive oportunidade de colocar 

em prática os objetivos finais do curso: a divulgação do património cultural, o 

desenvolvimento de capacidades de análise sobre os fenómenos museológico e 

patrimonial e de os relacionar com a história social e cultural, que resulta no presente 

relatório de estágio. 

Como aluna, o balanço é positivo para formação enquanto profissional, o contacto 

com documentos/fontes para a conceção deste relatório foi alcançado de forma gradual, 

o que requereu bastante pesquisa e investigação em pequenos detalhes, datas, locais, 

pessoas para recolher informação relevante. Pessoalmente, o respeito pelos profissionais 

e/ou pessoas anónimas, que levam muito em conta a sua profissão/afeto dos 

objetos/documentos, e nos dão a conhecer através de bibliotecas e arquivos. 

 

“A cultura de um povo é o seu maior património. Preservá-la é resgatar a história, 

perpetuar valores, é permitir que as novas gerações não vivam sob as trevas do 

anonimato.” (Nildo Lage) 

  

 
143 Carecho, M. (23 de novembro de 2017). Monografia sobre o Orfeão Dr. João Antunes. Obtido de ISSUU: 

https://issuu.com/marinasofiacarecho/docs/monografia_orfe__o_pap 



  

57 
 

Quadro cronológico para a contextualização da temática 

abordada  
 

1759- Aula do Comércio, Lisboa  

1764- Aula Náutica, Porto 

Aula do Desenho  

Aula Oficial de Gravura Artística 

1775-1779- Construção da Ponte Severn Bridge, Inglaterra,  

1779- Aula de Debuxo e Desenho, Porto 

1781- Aula Publica ou Aula Regia de Desenho e Figura, Lisboa 

1781- Aula de Desenho da Casa Pia, Lisboa  

1790- Construção do Royal Opera Arcade, Londres 

1791- Faculdade de Filosofia da Universidade de Coimbra com a cadeira de Botânica de 

Agricultura (1791) e Metalurgia (1801) 

1787- Pavilhão Real de Brighton 

1833- Estufa Jardin des Plantes, Paris 

1836- Conservatório de Artes e Ofícios em Lisboa, e em 187 o Conservatório de Artes e 

Ofícios no Porto. Sendo que o seu principal objetivo era “a instrução prática em todos os 

processos industriais por meio de imitação” (art.º. 1 do Decreto de 18 de novembro de 

1836) 

1837- Escola Politécnica em Lisboa.” haverá também o ensino do Desenho linear 

coniventemente desenvolvido” (art.º. 3)  

1837- Reconversão da Academia Real da Marinha e Comercio do Porto a Academia 

Politécnica do Porto  

1779- Academia Real da Marinha 

1790- Academia Real de Fortificação, Artilharia e Desenho 

1796- Academia dos Guardas-Marinhas  
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1803- Academia Real da Marinha e Comercio do Porto  

1832- National Gallery, Londres 

1834-1895- William Morris e o Movimento Arts and Crafts  

17 de novembro 1836- reforma do ensino secundário com a criação dos Liceus 

Nacionais. As disciplinas que se deveriam ensinar: Princípios de Física, de Química e de 

mecânica aplicados às Artes e Ofícios; Princípios de História Natural dos três Reinos da 

Natureza aplicados às Artes e Ofícios; Princípios de Economia Política e de 

Administração Publica e de Comércio. “consta, na maior parte, de alguns ramos de 

erudição estéril, quase inútil para a cultura das ciências e sem nenhum elemento que possa 

produzir o aperfeiçoamento das artes e os progressos da civilização material do País” e 

que “não pode haver ilustração geral e proveitosa, sem que as grandes massas de cidadãos, 

que não aspiram aos estudos superiores, possuam os elementos científicos e técnicos 

indispensáveis aos usos da vida no estado atual das sociedades”. 

1843- 1850- Biblioteca Sainte Geneviéve 

20 de setembro 1844- aparece, no segundo grau da instrução primária, ao lado da 

disciplina de Desenho linear, a de Aritmética e Geometria com aplicação à Indústria (art.º 

1 ) . Todos os liceus ensinavam “Aritmética e Geometria com aplicação às artes” (art.º. 

46)  Determinava que o governo poderia criar, fora dos Liceus, “cursos bienais de 

Aritmética e Geometria com aplicação à Indústria”. (art.56)  

1848- Nasce em Coimbra António Augusto Gonçalves  

1849-1853- Halles Centrales  

1851- Exposição Internacional de Londres. Portugal participou com 160 expositores e 

ganhou 15 medalhas e 35 menções honrosas. Fonte tese de Deodoro.  

30 de dezembro de 1852- considerado o primeiro diploma regulador do ensino técnico 

industrial por decreto assinado por Fontes Pereira de Melo. Disciplinas:  

1855- Inauguração do telégrafo e Aclamação de D. Pedro V 

1856- Portugal- 7º lugar na Exposição Universal de Paris 

1861- Exposição Internacional no Porto   

• lançamento da construção do Palácio de Cristal 
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• Morte de D. Pedro V 

• D. Luís, duque do Porto aclamado rei 

1862- Nascimento de João Augusto Antunes, em Coimbra  

1863- 1956- Henry Van Velde 

1867- Abolição da pena de morte em Portugal  

1868- Revolta Popular- “Janeirinha” 

1877- Construção da Ponte D. Maria Pia, Porto 

1878- Fundação da Escola Livre de Artes do Desenho em Coimbra 

1880- Centenário de Camões 

1880-1885- Frequenta o curso de Teologia na Universidade de Coimbra 

1881-1888- Construção da Ponte D. Luís, Porto 

8 outubro de 1891- Reorganização do ensino industrial e comercial decretada por João 

Franco 

24 novembro 1898- ministro Elvino José de Sousa e Brito aprova o plano de inquérito, 

técnico e económico, para remodelação do ensino industrial e comercial, mas não 

chegaram sequer a reunir, pelo que o inquérito não se realizou. 

1881- Criação das primeiras escolas industriais e de desenho industrial 

1883- Museu Industrial e Comercial em Lisboa e no Porto.  

1884- Escola industrial na Covilhã 

1884- Escola Industrial Faria Guimarães, Porto;  

1884- Escola de Desenho industrial em Bragança; Faro; Figueira da Foz; Leiria; Setúbal; 

Viana do Castelo 

1884- Exposição Distrital em Coimbra  

1884- Escolas de desenho industrial: 

• três Escolas de desenho industrial em Lisboa 

• três no Porto 
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• uma nas caldas da Rainha  

• uma em Coimbra  

Objetivo: ministrar o ensino do desenho exclusivamente industrial e com aplicação à 

indústria pu indústrias predominantes nas localidades onde eram estabelecidas.  

1885- Mercado Ferreira Borges, Porto 

1887- Escola Industrial das Caldas da Rainha e a Escola de Desenho Industrial de Peniche 

1887-1892- João Antunes frequenta o curso de Direito na Universidade de Coimbra 

1888- Escola industrial Marquês de Pombal, Alcântara 

1888- Exposição Internacional em Lisboa  

1889- Escola Industrial de Vila Real; Braga; em Coimbra a Escola Industrial “Brotero”; 

no Funchal e em Matosinhos  

1889- Escola de Desenho Industrial de Chaves; Bragança; Tomar; Ponta Delgada; 

Alenquer 

1889- Escola Industrial da Figueira da Foz, de Agra do Heroísmo; Chaves (incorporando 

as aulas de desenho criadas anteriormente nas respetivas cidades)  

1890- Escola Industrial “Fradesso da Silveira, em Portalegre” 

1891- Revolta Republicana no Porto -31 janeiro  

1898- António Augusto Gonçalves concorre à vaga de Professor de Desenho na faculdade 

de Filosofia da Universidade de Coimbra  

1900- Exposição Universal de Paris. A escultura “História”, de Teixeira Lopes é premiada 

pelo júri da Exposição  

1902- Elevador de Santa Justa, lisboa  

1903- Constituição do Orfeão de Condeixa 

1906 Garagem Auto-Palace, Lisboa 

1907- Greve académica em Coimbra 

1909- 1921- Central Tejo, Lisboa 
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1911- Implantação da República  

1914- João Antunes funda a Escola de Industrial Promove uma amostra de manufatura e 

produtos agrícolas no concelho de Condeixa  

1919-1930- Período decisivo da história do desenho industrial com Gropius como diretor 

da Bauhaus.  

1922- João Antunes promove uma exposição para angariação de verbas para a Escola de 

Desenho 

1923- João Antunes realiza uma festa de distribuição dos prémios aos alunos da Escola 

de Industrial do Orfeão de Condeixa 

1924- Visita a Lisboa do Orfeão de Condeixa para angariação de fundos para a Escola de 

Desenho 

1931- Falecimento de João Antunes  

1932- Falecimento de António Augusto Gonçalves  

1945- Exposição dos artistas de Condeixa no salão de “o Primeiro de Janeiro” 

(homenagem ao Dr. João Antunes) 

1956- Homenagem póstuma ao Dr. João Antunes (25º aniversário do seu falecimento) 
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Figuras 

 

Figura 1- Padre João Antunes (Fonte: Espólio da Sra. D. Maria Augusto) 
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Figura 2- Antiga casa do Padre João Antunes, atualmente casa de habitação da Sra. D. 

Maria Augusto (Fonte: Espólio da Sr D. Maria Augusto) 

 

Figura 3- Direção do Orfeão de Condeixa. Ao centro padre João Antunes (Fonte: Espólio 

da Sra. D. Maria Augusto) 
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Figura 4- Exposição de Arte promovida por João Antunes, 

1922 (Fonte: Espólio da Sra. D. Maria Augusto) 
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Figura 5- Exposição de Arte promovida por João Antunes, 1922 (Fonte: Espólio da Sra. 

D. Maria Augusto) 
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Figura 6- Exposição de Arte promovida por João Antunes, 1922 (Fonte: Espólio da Sra. 

D. Maria Augusto) 
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Figura 7- Homenagem a João Antunes em Condeixa, 26-VIII-1956 (Fonte: Espólio da 

Sra. D. Maria Augusto) 

 

 

Figura 8- Convite ao Sr. Álvaro Pedro Augusto para a homenagem comemorativa do 25º 

aniversário da morte do padre João Antunes, VIII-1956 (Fonte: Espólio da Sra. D. Maria 

Augusto) 
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Figura 9- Bilhete Postal. P. Dr. João Antunes- organizador e diretor do Orfeon de 

Condeixa. Diretor e professor da Escola industrial que o orfeon mantem naquela vila. 

LIVRARIA FERREIRA, LISBOA. COLEÇÃO DE 12 RETRATOS. CLICHÊ 

FURTADO & REIS. (Fonte: Espólio da Sr. Maria Augusto)  

 

Figura 10- Homenagem ao padre João Antunes. 26-VIII-1956 (Fonte: Espólio da Sra. D. 

Maria Augusto) 
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Documentos transcritos 
 

“É o dr. João Antunes, grande músico e grande artista, o organizador da exposição 

de arte que Coimbra no dia 26 do corrente, vai ter ocasião de admirar. 

 Este nosso ilustre patrício que dedicou sempre à música um enertecido cuidado, 

criou em Condeixa o seu admirável Orfeon, e, lutando cheio de audácia e de fé, conseguiu 

fundar também uma Escola de Desenho onde a mocidade daquela vila, cuidadosamente 

se prepara para as indústrias artísticas. 

 Ambiciona o bom e sonhador artista dilatar a sua escola feita com tanta canseira, 

com tanto sacrifício, à custa de tantos cuidados. 

Para isso conta com a ajuda dos seus queridos amigos que desveladamente tem amparado 

a sua obra, o, com o concurso dos artistas interessados também, por natural simpatia, 

nesta obra de beleza.  

 Dentro os primeiros, destaca-se a figura do sr. Cândido Sotto-Maior, grande 

protetor da Escola. 

 Dos últimos, vai falar a próxima exposição, onde os trabalhos serão expostos e 

vendidos pelos preços do catálogo.  

 Na exposição figuram valiosos trabalhos dalguns dos melhores artistas 

portugueses, tais como, Columbano, Malhoa, Veloso Salgado, Keil, Acácio Lino, 

António Carneiro, João Rei, Alves Cardoso, A. Saúde, Jorge Colaço, Teixeira Lopes e 

outros mais, e ainda dos artistas conimbricenses, João Machado, filho, Álvaro Eliseu, 

Fausto Gonçalves, A. Victorino, Alberto Caetano, Albertino Marques, Lourenço 

d’Almeida, Carlos Lobo, Rodrigues da Costa  e outros. Também a Cerâmica Limitada 

ofereceu gentilmente algumas admiráveis peças de faiança, prestando assim o seu 

concurso à exposição esplendida que o dr. João Antunes vai realizar.  

 O produto de venda dos catálogos será entregue à nossa gloriosa Escola Livre das 

Artes e do Desenho. 



  

74 
 

 Os trabalhos são em número superior a 50, e, dada a variedade dos seus autores e 

o renome dos artistas que os firmam, está demonstrada a alegria com que damos aos 

nossos leitores esta agradável notícia.  

 O nosso jornal, verdadeiramente interessado no êxito desta bela obra, tratará 

desenvolvidamente todos os assuntos que se prendam com esta exposição, e, desde já 

apresenta, ao nosso ilustre conterrâneo o bondoso artista, as suas saudações.  

 O público ilustrado de Coimbra vai certamente interessar-se por esta obra de 

beleza, dispensando-lhe o carinho de que, por todas as razoes, ela é deveras merecedora.  

Documento 1”Uma grande exposição em Coimbra dos melhores artistas portugueses”, 

Gazeta de Coimbra, 6 abril 1922 (fonte: Biblioteca Municipal de Coimbra) 
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“Poucas vezes em Portugal, não contando talvez com a exposição de 1913 em 

Lisboa, se vê reunido em óleos, aguarelas, pasteis, carvões, lápis  grande exposição em 

Coimbra dos melhores artistas portugueses dos nossos consagrados para a exposição de 

Arte a abrir no dia 1 maio no salão nobre do Teatro Avenida.  

 O Sr. Dr. João Antunes, temperamento raro de artista e que à Arte tem dado 

carinhosamente todo o seu esforço, criando em Condeixa um orfeon e um Escola de 

Desenho, acaba de conseguir, para custear as despesas destes dois núcleos tao singulares 

como belos, produções dos melhores Mestres que tao delicadamente ocorreram ao seu 

apelo- aquele apelo da Arte à própria Arte! 

 E os óleos surgem firmados por Columbano, Malhoa, Veloso Salgado, António 

Saúde, Carlos Reis, Carlos Lobo e Fausto Gonçalves, veem aguarelas de Alberto de 

Sousa, Roque Gameiro, Leitão de Barros, Helena Gameiro, João Marques e Quaresma, 

há águas fortes admiráveis, carvões esplêndidos, trabalhos de João Reis e Teixeira Lopes, 

o escultor maravilhoso, o trabalhador imortal do mármore que ele faz palpitar de vida na 

mais alta compreensão da Beleza sempre eterna e sempre divina.  

 Aos olhos de Coimbra, pouco acostumados a certames desta ordem,  passarão 

todos as belezas do génio, do génio português que ora assombra o mundo, riscando na 

esteira glauca dos céus, o nome sagrado da Pátria, em demanda da Terra fecunda do 

Brasil, pátria irmã do mesmo coração e da mesma língua.  

 Ao Sr. dr. João Antunes se deve, pois, a realização desta esplêndida exposição 

que, cremos, terá o mais ruidoso e o mais legitimo sucesso! 

 É que João Antunes quis mais alguma coisa que angariar fundos para o seu orfeon 

e para a sua Escola de Desenho; quis mostrar Arte, Beleza, para fazer amar a vida pela 

sensibilidade da mesma Arte e da mesma Beleza. 

 O alcance moral desta exposição é formidável e Coimbra, terra de artistas e de 

poetas, saberá compreendê-lo decerto, incitando a prosseguir na estrada clara da Arte, a 

alma vibrante, a alma que tão alto ama o Belo, do Sr. dr. João Antunes! 

 Assim o cremos. Disso estamos certos!” 

Documento 2- H.S “Exposição de Arte”, O Despertar 29 abril 1922 nº 526 (fonte: 

Biblioteca Municipal de Coimbra) 
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“ Continua aberta, no salão da Fotografia Pedro Lencastre, no Teatro Avenida, a 

exposição de Arte promovida pelo nosso ilustre patrício, sr. Dr. João Antunes, a favor 

dessa admirável obra, que é o Orfeon e a Escola de Artes e Desenho de Condeixa. 

 A obra exposta é tudo quanto se pode imaginar de mais variado e de mais 

interessante. 

 Dificilmente Coimbra poderá apreciar um conjunto de obras dos nossos maiores 

artistas, como aquele que se patenteia ainda por alguns dias na exposição do Sr. Dr. João 

Antunes. 

 Os melhores artistas portugueses compreenderam admiravelmente todo o auxílio 

de que precisa, todo o amparo que reclama a formosa e espiritualíssima obra desse grande 

sonhador e curiosos artista, que criou e dirige o orfeon de Condeixa. 

 Por isso lhe mandaram pequeninas coisas que todos nós namoradamente devemos 

ir apreciar, comprando, aqueles que o podem fazer, alguns desses pequenos admiráveis 

trabalhos, pois que desse modo praticam o dever social de auxiliar uma obra notável como 

a do Sr. Dr. João Antunes.  

O desatino dos nossos governantes tem feito e continuará  fazendo com que as 

iniciativas desta natureza só deste modo possam sustentar-se.  

O permanente auxílio particular de alguns amigos muito queridos do nosso ilustre 

patrício não pode por si só, nos difíceis instantes presentes, sustentar o progresso com que 

o Sr. Dr. João Antunes procura impulsionar e definir o seu sonho- sonho de beleza e 

educação.  

Para darmos aos nossos leitores uma ideia, embora imperfeita do valor dessa 

exposição, transcrevemos para aqui alguns nomes que assinaram os trabalhos expostos: 

Pinturas a óleo- Columbano Bordalo Pinheiro, Alves Cardoso, Joaquim Costa, A. 

Conceição Silva, Ezequiel Pereira, Alfredo Keil, Carlos Lobo, António Saúde, Acácio 

Lino, Veloso Salgado, António Piedade, D. Teodora, Andressen, D. Berta Durão, D. 

Maria Manoela, D. Clementina Carneiro de Moura, D. Alda Machado, José Leite, D. Fany 

Munró e Fausto Gonçalves.  

Aguarelas- Alberto de Sousa, Júlio Lopes d’Oliveira, Manuel Victorino Ribeiro, 

Ribeiro Cristino, Carlos Bouvealot, Roque Gameiro, D, Helena Gameiro, D. Amélia de 

Sousa, João Marques, António Quaresma, Gabriel Constante, Leitão de Barros, Serra. 
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Águas Fortes- Varela Aldemira 

Desenhos- José Malhoa, João Reis, Martinho da Fonseca, Joaquim Costa, João 

Vaz, D. Adelaide de Lima Cruz. 

Pasteis- António Carneiro, D. Ema da Fonseca, Gabriel Constante, Guilherme 

Filipe 

Azulejos- Jorge Colaço 

Arte decorativa- Lourenço d’Almeida, Albertino Marques, Alberto Caetano, 

António Victorino, João Machado, Álvaro Eliseu, Cerâmica Limitada, Carlos Carvalho. 

Fotografias- Pinharando, Pedro Lencastre 

O produto de venda dos catálogos, já o dissemos, e aqui novamente o repetimos, 

destina-se à Escola Livre das Artes do Desenho, essa gloriosa escola do Arco de 

Almedina. 

Disto isto fica justificado o louvor que merece esta grande iniciativa.” 

Documento 3-  “Exposição d’Arte” Gazeta de Coimbra, 6 maio 1922 nº 1298 (fonte: 

Biblioteca Municipal de Coimbra) 
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“Inaugura-se hoje uma exposição de amadores condeixenses no Salão do O Primeiro de 

Janeiro 

No salão da Delegação de “O Primeiro de Janeiro” é inaugurada hoje uma 

exposição de óleos, aguarelas, desenhos, fotografia e modelação, por um grupo de artistas 

condeixenses.  

São eles, os srs. Dr. Fernando Namora, dr. António Simões Moita, dr. Manuel 

Filipe, José Ventura, Gabriel Agapito e Frederico Melaneo.  

Deve-se realmente, ao dr. João Antunes, a cuja memoria o certame é dedicado, a 

existência dos valores que agora se apresentam nesta exposição.  

A inauguração será precedida de uma sessão solene, falando os srs dr. Manuel 

Denis Jacinto, dr. Manuel filipe O capitão Santos Conceição. “ 

Documento 4- Sábado, 21 janeiro 1945 Nº 4796 Gazeta de Coimbra (fonte: Biblioteca 

Municipal de Coimbra) 
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“No próximo dia 27 é inaugurada na Delegação de “o Primeiro de Janeiro”,, uma 

exposição artística de amadores Condeixenses.  

Condeixa, 23- Alguns condeixenses, impulsionados pelo louvável desejo de 

homenagem e memoria do mestre João Antunes, admirável figura de artista, que durante 

o tempo que entre nós viveu soube incutir no espírito de conterrâneos nossos o amor pela 

Arte, expõem no salão da delegação de O Primeiro de Janeiro, uns 90 trabalhos de pintura, 

desenho e modelação.  

Não se sabe a que coube tao simpática iniciativa, ora posta em prática por José 

Pinto, devotado amigo do dr. João Antunes, que colaborará neste movimento, 

apresentando alguns dos seus melhores trabalhos fotográficos.  

Dr. António Simões Moita, dr. Fernando Namora, Dr.- Manuel Filipe, Joaquim 

Simões Melaneo e Gabriel Agapito, são os expositores. 

É preciso, porém, que se diga, que são simples amadores, mas de sensibilidade 

reveladora, aproveitando alguns momentos que lhes sobram dos seus afazeres 

profissionais para pintar, desenhar e modelar.  

Os trabalhos que no próximo sábado dia 27 vão ser expostos ao publico no salão 

do jornal portuense são o produto do ambiente em que Condeixa viveu durante o tempo 

que o Dr. João Antunes aqui desenvolveu a sua muito proveitosa atividade artística; e é 

homenagem ao conimbricense ilustre e grande amigo desta terra que os seus admiradores 

leva a efeito tal jornada.  

A ideia, só por que tem de altamente simpática, deve ser bem sucedida. 

No ato de inauguração, que terá lugar na sala nobre da delegação de “O primeiro 

de janeiro”, pelas 15 horas no próximo sábado, fará a apresentação dos expositores e 

falará sobre as qualidades artísticas do mestre, o dr. Diniz Jacinto fazendo também, uso 

da palavra o dr. Manuel Filipe. – C 

Documento 5- Diário de Coimbra 24 janeiro 1945 nº 4950 (fonte: Biblioteca Municipal 

de Coimbra) 
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“ Duas sugestivas conferencias dos srs. Dr. Deniz Jacinto e Capitão Santos 

Conceição. 

No salão de conferencias do nosso colega “O Primeiro de Janeiro”, precedendo a 

abertura da Exposição dos Artistas de Condeixa, efetuaram-se ontem pelas 15 horas, duas 

conferencias pelo srs. Dr. Deniz Jacinto e Capitão Santos Conceição, que foram escutados 

por numerosa assistência.  

Presidida o sr. Dr. Abel Mendonça, em representação da Camara Municipal, 

ladeado pelos srs capitão Júlio Duarte Ferreira, presidente da Câmara Municipal de 

Condeixa e dr. Octaviano de Sá, chefe da delegação de “O Primeiro de Janeiro”, nesta 

cidade.  

A exposição dos Artistas de Condeixa, na qual figuram trabalhos de alguns 

talentosos amadores condeixenses, foi promovida em homenagem do dr. João Antunes- 

o padre João Antunes, como era tratado paternalmente pelos que com ele conviviam- 

bacharel de Direito e Teologia, grande amigo de Condeixa, onde permaneceu durante 20 

anos.  

Depois de aberta a sessão, foi dada a palavra ao Sr. Dr. Denis Jacinto , o primeiro 

conferencista da tarde. 

O orador iniciou então a sua conferencia, começando por acentuar as condições 

do meio geográfico de Condeixa, para em seguida enaltecer o trabalho profícuo e aforado 

do padre dr. João Antunes, que criou em 1902, naquela localidade o Orfeão de Condeixa 

e mais tarde, com o apoio do grande artista e professor António Augusto Gonçalves, 

fundou também ai a Escola de Desenho, da qual saíram diversos artistas de mérito. 

O Sr. dr. Deniz Jacinto, apos ter dado alguns traços do caracter bondoso do padre 

dr. João Antunes, terminou por enumerar os artistas que saíram daquela escola: dr. 

Melaneo, José Ventura, G. Agapito, José Pinto, drs. António Moita, Fernando Namora e 

Manuel Filipe.  

As últimas palavras do sr. Sr. Manuel Deniz Jacinto, foram coroados por uma 

prolongada salva de palmas.  

Seguidamente usou a palavra o Sr. Capitão Santos Conceição, que proferiu uma 

palestra sobre a fundação de Condeixa- a- Nova, recordando que aquele povoado existe 

desde os primórdios da nacionalidade. 
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O conferencista mostrou grande erudição no seu trabalho monográfico e terminou 

por exaltar as belezas de Condeixa.  

Falaram ainda, o presidente da Câmara de Condeixa, que agradeceu ao delegado 

de “O Primeiro de janeiro” a cedência das suas instalações, e representante da Câmara de 

Coimbra, que encerrou sessão, tendo, antes, palavras elogiosas para as duas conferencias, 

e em especial para o sr dr. Deniz Jacinto, de admirável recorde literário e poder sugestivo. 

Passou-se então à sala das exposições, onde se acham patentes ao publico oitenta 

e oito trabalhos assinados pelos artistas Antro, Fernando Namora, Frederico Melaneo, 

Gabriel Agapito, Joaquim Melaneo, José Pinto, José Ventura e Manuel Filipe. “ 

Documento 6- “Foi inaugurada ontem a exposição dos Artistas de Condeixa” A gazeta 

de Coimbra 28 janeiro 1945 (fonte: Biblioteca Municipal de Coimbra) 
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“Dia para dia, a delegação, nesta, cidade, do nosso colega portuenses “o primeiro de 

janeiro, sob a chefia do nosso muito ilustrado camarada Sr. Dr. octaviano Sá, está, cada 

vez mais, alargando o âmbito espiritual a que se propôs, entre nos, com as suas exposições 

de Arte- sucedendo-se, um após outro, esses certames que desde o dia da sua festiva 

inauguração «, estão sendo oferecidos aos que se interessam por estas coisas, e que, 

felizmente, ainda são bastantes para que nos conservemos crentes de que nem tudo está 

perdido,- malgré tout. 

Dentro dum curto espaço de tempo, na bela sala de exposições da nossa delegação 

o Primeiro de janeiro, e devido à atividade, zelo e inteligência do seu ilustrado chefe, 

Coimbra intelectual e artística teve, já, o grato prazer de admirar progressos de alguns 

sectores das artes plásticas coimbrãs, a que a critica se referiu com justos encómios, 

especializado alguns desses trabalhos,- seguindo-se-lhe a exposição dos independentes 

(…)  

**** 

Agora temos a Exposição dos Artistas de Condeixa, inaugurada no último 

sábado,- muito apreciada e objeto de muitos e merecidos louvores.  

A abertura deste muito interessante certame de artes plásticas, que veio, mais uma 

vez pôr em evidencia os valores artísticos criados naquela linda vila dos nossos arredores, 

foi precedida por duas conferencias, pelos srs. Dr. Denis Jacinto e Capitão Santos 

Conceição, dois dos mais devotados amigos de Condeixa.  

O ato inaugural da festejada exposição dos artistas plásticos condeixenses, foi 

presidido pelo sr. Dr. Abel de Mendonça, representante da Camara Municipal de 

Coimbra, ladeado pelos srs. Capitão Júlio Duarte Ferreira, Presidente da Camara 

Municipal de Condeixa e dr. Octaviano Sá. 

Tanto a conferencias do sr. Dr. Deniz Jacinto como a do sr. Capitão Santos 

Conceição, foram muito ovacionadas pela numerosa assistência que as ouviu- 

principalmente a do Sr. Dr. Diniz jacinto, que, dando-nos noticias muito interessantes 

acerca da vida do padre Antunes- o grande animador da Arte, pôs em relevo, com o maior 

brilho, o que as artes plásticas já devem aos seus escultores condeixenses : Anto, que 

expôs 21 trabalhos; Fernando Namora, 6 trabalhos; Frederico Malaneo, 6 trabalhos; 
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Gabriel Agapito, 4 trabalhos; Joaquim Melaneo, 16 trabalhos; José Pinto, 12  trabalhos; 

José Ventura, 17 trabalhos; e Manuel Filipe, 6 trabalhos. 

O sr. Capitão Santos Conceição, autor das três muito interessantes monografias: 

Condeixa-a-Nova, Soure e Montemor-o-Velho, com a sua conferência, interessou, 

também, muito a assistência- erguendo, mais uma vez, um hino louvor as terras de 

Condeixa-a-Nova e Condeixa-a-Velha, célebres na história e na arqueologia. 

O Sr. Capitão Júlio Duarte Ferreira, em nome da Camara de Condeixa, agradeceu 

ao sr. Octaviano Sá, representante do “O primeiro de janeiro” todos os seus valiosos 

esforços para o bom êxito da exposição que ia ser inaugurada. 

Fechada esta sessão, que marcou mais uma pedra branca nos fastos dos Artes de 

Coimbra, o sr. Abel de Mendonça, representante da Câmara Municipal de Coimbra,- 

proferindo palavras dignas do maior registo, para os conferencistas e para os expositores. 

“ 

Documento 7- Delegação do “o Primeiro de janeiro em Coimbra” Exposições de Arte 

E.D. O despertar 3 fevereiro 1945 nº 2824 (fonte: Biblioteca Municipal de Coimbra) 
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“Meus senhores, na qualidade de antigo orfeonista, antigo aluno da Escola do Orfeon e 

coo filho desta nossa querida terra, eu julgo embora muito pobremente, cumprir um dever, 

aproveitando este ensejo para manifestar a minha gratidão à memoria do que foi […] 

mestre e grande benemérito Dr. João Antunes. Infelizmente esta terra a dois passos dos 

grandes meios, fértil em todos os assuntos, e onde as comunicações fáceis […]  

No entanto o Dr. João Antunes passou ainda há tão pouco tempo, que ainda o vemos. A 

sua figura majestosa e inconfundível […] está ainda na memoria dos que o conheceram 

que estou disso bem certo, ainda o vemos!  

Eu travei conhecimento com o Dr. João Antunes quando tinha 17 anos… aqueles 17 anos 

que já passaram tao repletos de ilusões em que sonhava ser um artista, talvez uma 

celebridade! (como se um pobre pudesse ser alguém!) 

O acaso levou-me um dia à conservatória deste concelho onde vi o Dr. João Antunes que 

nessa ocasião pintava um quadro. 

Eu num êxtase próprio daquela idade sonhadora olhando aquele amálgama de tintas e 

cores, num arrebatamento quase implorando disse “Senhor Dr. Talvez tivesse também 

habilidade para isso… ainda o estou a ver rir, rir muito e de repente, tornando-se sério, 

entregava-me a palete de pincéis, dizendo-me, “ ora experimenta”. Dei umas pinceladas, 

rabisquei ingenuamente alguns desenhos a lápis, e mandou-me embora. À noite no ensaio 

do orfeon lançou-se as primeiras bases para a fundação duma escola de desenho. Mas 

quando a arvore tem a triste sina de ser plantada em terreno mal adubado pode ser ela de 

boa qualidade, dum porte magnifico. Mas as raízes não encontrando os elementos que 

lhes hão-de dar a vida, arvore definha e torna-se raquítica e morre.  

Assim foi a escola, o orfeon e tudo o mais que de bom possa engradecer Condeixa…, mas 

… nesta terra é tudo assim, será talvez um fatalismo nosso e como fatalismo tem-se 

cumprido rigorosamente.  

O orfeon, grandiosa criação dum artista […] foi o clarim que numa marcha gloriosa 

sempre num crescendo de impressionante beleza, levou cantando às terras mais 

importantes do país o nome até então a obscura da nossa terra.  

As plateias dos melhores teatros com as lotações completamente esgotadas, erguiam-se 

arrebatadas num impulso de unanime aplauso, perante esse grupo coral […] uma 

maravilha! 
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Como esqueceu a apoteose do “Sousa Bastos”. Aquela noite de requintada beleza […] no 

São Luís, Palácio de Cristal e tantos outros?... 

O orfeon constituído por trabalhadores de todas as categorias e idades, teve ainda soube 

o ponto de vista social a dita de manter durante a sua existência, a mais estreita 

camaradagem, não excetuando sequer o próprio mestre.  

As crianças eram o seu elevo. […] sabia como nenhum outro modelar […] vozes 

cristalinas e fazer delas com a delicadeza a filigrana talvez de maior efeito na joia artística 

que era o orfeon.  

Empunhando a batuta, a cabeleira [..] dava por vezes a impressão que ele nalguns 

movimentos […] fascinado pela sua própria obra, sentia-se transportado para outro 

mundo, um mundo que é a criação do artista! 

Diz-se que tinha defeitos!  

E qual de entre nós lhe poderia atirar uma pedra? 

À sua ironia […], mas necessárias se deve algumas causações que lhe fizeram! As suas 

gargalhadas faziam tremer os medíocres que as ouviam […] 

É que o artista num anseio pelo belo  pelo sempre melhor, mantinha o seu espírito acima 

dessas paixões rasteiras e quase sempre tecidas de interesses pessoais, baixos e 

mesquinhos.  

O povo de Condeixa associando-se neste momento […] paga uma divida de gratidão 

aquele que a amou […] 

Documento 8- Escrito incompleto de autor desconhecido (fonte: Espólio da Srª D. Maria 

Augusto) 
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Tabelas/Gráficos 

 

 

Tabela 1- Alunos da escola de Artes e Ofícios premiados em 1923 (fonte: UMA LINDA 

FESTA. (29 de 04 de 1923). Gente Nova(4). 

Alunos da escola de Arte e Ofícios  

• Guilherme Freitas 

• José Ventura 

• Ramiro de Oliveira 

• Gabriel Agapito 

• António Braga de Oliveira 

• António Pocinho  

 



  

87 
 

 

 

Tabela 1- Instrução de Condeixa (presente na ocasião do recenseamento) Os números 

referem-se à população que residia nas freguesias de Condeixa-a-Nova (Santa Catarina) 

e Condeixa-a-Velha (Pedro) entre os anos de 1864 e 1940. Fonte: Censos INE 

 

 

2584 2570

2953

2521

3528

2718

3623

2684

3827

2589

3917

2491

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

4000

4500

População Analfabetos

População / Instrução em Condeixa 1878-1940

1878 1890 1900 1911 1920 1930


